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SINCERAS 

fíahía él Sr. Sahaiella. 

. E n t r a m o s e n él con a n t i c i p a d a f a t i 
g a . . . con i n d o m e ñ a H e r e p u g n a n c i a w , 
f. T o l v e r e m o s a l e s p e c t á c u l o d e los r e -
i p r e s e n t a n t e s d e los p a r t i d o s , a r r o j á n d o -
•ge t inos á o t r o s , á m a n e r a d e p t t m d < » 
U e c ieno, el " m á s e r e s t ú " . 
|, O t r a Y e z n o s p r e s e n t a r á n a l p a t r i o t i s -
l̂ ono y a l m o n a r q u i s m o , y á l a l e a l t a d , y á 
i t o d a l a g a m a d e . beHos, n o m b r e s , c u b r i e n -
fdo m o n s t r u o s i d a d ^ y t o r p e z a . , 
! Y p a r a c o n c l u i r , l a f u e r z a b r u t a d e l 
j - n ú m e r o ' d e . y o t o s a p l a s t a r á á l a r a z ó n , 
'. c o n v i d a n d o , . . a l pixeblo q u e \e l a j u s -
i t i c i a e s c a r n e c i d a . y l a . •verdad m e n o s p r e 
c i a d a , á H e y a r . las cues t i ones ,á l a c a l l e . . . 

: , O t r a : d e . l í ^ . . impres iones q u e n o s i n -
" ,qu ie tan , a l c o m e n z a r el d e b a t e po l í t i co , 

e s e l t e m o r d e q u é c i e r t o s h o m b r e s poMti-
e o s / q u e t o d a v í a p u e d e n h a c e r m u c h o b i e n 

,Sá l a P a t r i a , n o s e m u e s t r e n ' i n f e r i o r e s á 
' g u f a m a , y á s u d e b e r b i e n e n t e n d i d o , y 
p o r f a l t a d e v a l o r c i u d a d a n o h a b l e n m e -

; d k s p a l a b r a s , a r r o j á n d o s e v o l u n t a r i a 
m e n t e d d p e d e s t a l , i n u t i l i z á n d o s e ellos 
p a r a l o f u t u r o , y e s p a r c i e n d o , a l sop lo 
d e r d e s e n c a n t o , f u e r z a s q u e c o m e n z a b a n 

3. a c t u a r y q u e p r o m e t í a n n o pc<?o. 

L a s i t n á e i ó n & c r í t i c a . E l m o m e n t o 
s o l e m n e . N u e s t r a emoc ión , t a n t o m á s p u -
^ c u a n t o q u e , n o s i e n d o d e los tirios n i 
,<de hffi t r o y a n o s , n o p a i ^ c i p a r e m o s e n el 
¡bot ín , v e n z a q u i e n v e n c i e r e . „ 

•f • • • 

*; ^ S r . S a l v a t e H a , j e f e p a r l a m e n t r n o 
3 e l a C o n j u n c i ó n , y e n n o m b r e d e é s t a , 
p l a n t e ó el d e b a t e e n u n h e r m o s o d i s c u r 
so d e m á s d e dos h o r a s . 

L a G á m a r a n o se s i n t i ó f a t i g a d a , n i 
« i i s t ra ída i m solo i n s t a n t e . E l o r a d o r 
c n m p l i ó s u m i s i ó n f e l i c í s i m a m e n t e , a d o r 
n a n d o s u s c o n c e p t o s con l a s a u s t e r a s g a 
l a s q u e s u f r e l a e l ocuenc i a c o n t e m p o r á -

' n e a , y con l a e o r t í s i a y m u t u o r ^ p e t o 
¡que ex ige l a u r b a n i d a d . 

TJI leader d e m i n o r í a q u e p l a n t e a u n 
d e b a t e po l í t i co , se p r o p o n e dos finalida
des : a l u d i r á a q u e l l a s p e r s o n a s r e p r e 
s e n t a t i v a s e n el P a r l a m e n t o q u e convie
n e i n t e r v e n g a n e n l a d i scus ión , y d a r e l 
j u í d o q u e á é l , y á l a s f u e r z a s q u e d i r i 
ge , m e r e c e n los p a r t i d o s y e l e m e n t o s be
l i g e r a n t e s , j u z g a n d o l a a c t u a c i ó n d e c a d a 
u n o de ellos á t r a v é s d e los r e c i e n t e s 
a c a e c i m i e n t o s . 

T a n c u m p l i d a m e n t e cons igu ió s u p r i -
s a e r p r o p ó s i t o e l S r . S a l v a t e l l a , que- n o 
J iabía g a s t a d o m u c h o t i e m p o c u a n d o el 
S r . M a u r a p e d í a l a p a l a b r a , é i n t e r r u m 
p í a el S r . L a C i e r v a con u n a d v e r b i o q u e 
¿ ó m p r o m é t e á c o n s u m i r u n t u r n o p a r a 
a lus iones . . : , . : , 

E n e l d e c u r s o de l a n á l i s i s a q u e some
t ió a p e r s o n a s y p a r t i d o s , e n p r o s e c u c i ó n 
de l s eg t indo d e los í ines p o r q u e i n t e r v e 
n í a , t u v o , e l d i p u t a d o c a t a l á n def in i t ivos 
ac ie r tos é i n u s i t a d a s i m p a r c i a l i d a d e s . 

Reconoc ió los m é r i t o s d e l S r . M a u r a ; 
t o m u c h o b u e n o p o r él r e a l i z a d o e n el 
o r d e n l eg i s l a t ivo y e n e l , . a d m i n i s t r a t i v o ; 
l a m o r a l i d a d y r e c t i t u d q u e p r a c t i c a y 
q u e i m p o n e , l a si.ncerid,ad y e n t e r e z a q u e 
g u a r d a a ú n en l a E e g i a C á m a r a . M a s 
líi c e n s u r ó a lgo q u e n o s o t r o s n o h e m o s 
d e j a d o n i d e j a r e m o s d e i m p r o b a r l e n u n 
ca. T a m p o c o el e n t e n d i m i e n t o c l a ro , y l a 
v o l u n t a d , r e c t a , d e l S r . S a l v a t e l l a , a d m i 
t en los dos e x t r a ñ o s e n t i m e m a s á q u e el 
S r . M a u r a h a a j u s t a d o s u p r o c e d e r e n 
las c i r c u n s t a n c i a s m á s g r a v e s d e s u v i d a 
p ú b l i c a : / ' L o q u e te í igo e n f r e n t e m e 
parece m a l , luego m e saírado el polvo 
tic l as so lapas , y lue a b s t e n g o y . . . con-
í iento q u e ese m a l p r o s p e r e " . 

" E n lo m á s a l to de la.s a l t u r a s , no m e 
eomprende i i , no m e a c e p t a n con m i s so-
tuc iones , ' q u e . es t imo l a s b u e n a s 3' l as 
eívicas, l u e g o . m e . e l imino , lia.sta q u e a l l í 
^donde V.gtárj equ ivocados r e c t i f i q u e n . " 

X o es lógico, n o es r a c i o n a l , n o es 
3;.ií).triótieo.,E1 S r . M a u r a ve el m a l , ' s a b e 
el reraeríi.o, t i e n e d e t r á s f u e r z a s pa ra , 
a t a j a r : á...aquél.; y. a p l i c a r é>"!to... ¡ Y no lo 
a t a j a n i ' l o . a p l i c a ! ¿ C o n qué eouo lenc ia? 

E s que; espera á (}ue se d e s e n g a ñ e n los 
pBgaúadós , . se d i r á . 

Y n o s o t r o s . ccrntestáreiuos q u e n o le 
asiste e! cier.eeliü. á - l a e spe ra , p o r q u e l a s 
Eéeesjdades, ii3,cionalei;-UÜ ki a d m i t e n , y 
p o r q u e es- ob'ü.ífaeióu inoral e s t r i c t a no 
esconder d e b a j o d e t i e r r a los t a l e n t o s 
que e n t r e g a r a el p a d r e de f ami l i a , s ino 
eiiip'h'.aj'los .y m u l í i p l i e a r l o s . 

Ni (."ihe la, exeiif,;? de h a b e r l l a m a d o va
cias veces á lasClHf'fR n e i i t r a s , a l p u e b l o . 

A l3s elsef'K n e u t r a ^ , a l p u e b l o , n o se 
les l lama i o n a l g ú n - q u e o t r o d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o en las . C á m a r a s . . N o es ese 
3nstranie.nio a d e c u a d o : su son ido n o lle
g a á lo,;.' o ídos de Is egsi t o t a l i d a d d e loa 
ll.am,qdn.s, s i n g u l a r m e n t e de los a g r i c u l 
tores . ;le loK l a b r a d o r e s d e l c a m p o , l a 
Eiayor y ine jor p a r t e d e E s p a ñ a . 

'¡?"T:I l l e g a r á es?)S reg iones , u r g e el 
pe.rióai.-!), ee-in ' ipre.seii idible ' eb m i t i n ; y 

en aqr.iél n i e n és te h a 

p e n d i e n t e e n t r e l a C o r o n a y d s e ñ o r 
M a u r a . 

¡ N o ! ¡ N o es lo q u e i m p o r t a t a l d u e l o ! 

L o q u e i m p o r t a es u n bivio, un. á n g u l o 
e n q u e co inc iden d o s c a m i n o s . P o r u ñ ó 
se v a . a l p r o d e l a P a t r i a ; p o r e h o t r o 
s e c a m i n a á l a o b s e r v a n c i a d e c i e r t o s m a l 
e n t e n d i d o s r e s p e t o s . Y el S r . M a u r a e s t á 
e n l a conf luencia , j P o r c u á l d e a m b a s sen 
d a s se a d e n t r a r á e s t a t a r d e ? ¿ P o r el ca-
:mino r e a l d e l i n t e r é s d e l a n a c i ó n ? j P o r 
l a t r o c h a d e l a c o m p l i c i d a d d e l a i n a c 
ción y d e l a s m e d i a s v e r d a d e s " 

• * . • • 

M u y d u r o se m o s t r ó e l S r . S a l v a t e l l a 
c o n e l G o b i e r n o d e l S r . D a t o . 

S u p r e s e n c i a e n e l b a n c o a z u l l a j u z g ó 
á e s l e a l t a d d e s d e e l m o m e n t o ; e n q u e el 
p r e s i d e n t e d e l Conse jo n o m o s t r a r a p ú b l i 
c a m e n t e s u s d i s c r e p a n c i a s c o n él S r . M a u 
r a n i e n el C o n g r e s o , n i e n el m i t i n , n i 
e n el p e r i ó d i c o . 

L a v i d a d e es te G o b i e r n o l a c o n s i d e r ó 
u n equ ívoco in sos t en ib l e . Só lo á t í t u l o d e 
rec t i f icac ión d e l a p o l í t i c a d e 1909 se com
p r e n d e l a ex i s t enc i a d e l a c t u a l G-abinete. 
Y s i n e m b a r g o , s u s h o m b r e s s o n los d e 
1909 y se d e c l a r a n so l i da r i o s d e t o d o lo 
a c a e c i d o e n t o n c e s . . . 

i E ! c o n j u n t o d e t o d o s los m a l e s de l m a u -
r i s m o s i n el S r . M a u r a ¡—exc lama e l se 
ñ o r S a l v a t e l l a , y a ñ a d í a : C o m o el ¡ M a u r a , 
n o ! n o se d i r i g í a a l h o m b r e , n o s o t r o s n o 
v a m o s á i n c u r r i r e n l a c a n d i d e z , r e p i t i é n 
dolo , d e s e r v i r d e v a n g u a r d i a y b a r b a c a n a 
á las a m b i c i o n e s d e los r o m a n o n i s t a s y d e 
los idóneos. ' • 

A l s e ñ o r conde d e R o m a n o n e s lo com
b a t i ó con j u s t í s i m a v io lenc ia , r e s u m i e n d o 
los c a r g o s q u e c i en veces se l e h a n for
m u l a d o , y q u e c a d a vez p a r e c e n m a y o r e s . 

M a s a l e x p r e s i d e n t e l ibei 'a l , p o r t e n e r 
b u e n a s u e r t e e n todo , h a s t a le a s i s t e l a es
t r e l l a d e q u e s u solo n o m b r e e x c i t e l a 
h i l a r i d a d , d e q u e s u s equ ivocac iones m á s 
g r a v e s p r e s e n t a n s i e m p r e u n l a d o sa ine 
tesco q u e p r o v o c a l a l i s a . . . 

Y ¡oh , p a r a d o j a ! E l r i d í c u l o q u e m a t a 
á c u a l q u i e r a , á solo el conde d e R o m a n o 
n e s s a l v a . . . 

L a a c t u a c i ó n p r e s e n t e d e los d e m ó c r a t a s 
es p l a u s i b l e , e n o p i n i ó n de l d i p u t a d o ca
t a l á n ; p e r o c u a n d o h i c i e r o n l a d i s i d e n c i a 
n o h a b l a r o n d e M a r r u e c o s n i de l déficit, 
s i n o . . . d e p e r s o n a l i s m o s d e s c a r a d o s Ó en 
c u b i e r t o s . 

E n c u a n t o á los r e f o r m i s t a s , 5recordó el 
o r a d o r u n a f r a s e d e l S r . A l v a r e z , confor 
m e á l a c u a l c r e e r q u e con l a M o n a r q u í a 
se p u e d i m r e a l i z a r los i d e a l e s d e m o c r á t i 
cos f u e r a ó torpeza i'fixiftne ó villanía de?-
preñahlr. 

C l a r o q a e p a r a el S r . S a l v a t e l l a , co
m o p a r a c u a l q u i e r c e r e b r o n o r m a l m e n t e 
o r g a n i z a d o , y n o d e l t o d o i n c u l t o , l a s for
m a s d e g o b i e r n o s o n a c c i d e n t a l e s . M a s el 
j e fe de . l a C o n j u n c i ó n n o v e en l a v i d a 
e s p a ñ o l a y d e s e n v o l v i m i e n t o d e l r é g i m e n 
.nada q u e j u s t i f i que el c amb io d e a c t i t u d 
d e los r e f o r m i s t a s . Ahora, d e s p u é s d e l a 
d i s cus ión de l p r o b l e m a m a r r o q u í , a f i rma
ba , r e c o r d a n d o r e i t e r a d a s y t r a n s p a r e n t e s 
a l u s i o n e s , m e n o s q u e n u n c a . 

D e los r e p u b l i c a n o s , n a t i x r a l m e n t e , t u v o 
q u e h a b l a r poco . D i j o q u e h a s t a el p r e s e n 
t e sólo se h a b í a n p r e o c u p a d o de iipgar, de 
a n u n c i a r destrucciones, s i n nfirnvw n a d a 
n i p r e d e c i r lo q u e cohsiruirmn sobre l a s 
r u i n a s d e l o e x i s t e n t e . 

Acusó lo s t a m b i é n d e f a l t a d e cohes ión. 
S u s p e n d i ó a q u í el c a p í t u l o d e c u l p a s r e -

p u b l i c a n a s , como p u d o omi t i r lo . . A f o r t i i n a -
d a m e n t e , s a b e m o s todos á q u é a t e n e r n o s . 

AL S r . 'Vázquez d e Mella . , d i r i g i ó u n a 
f r a s e cuyo s e n t i d o n o e n t e n d i m o s . 

Y c o n c l u y ó e l S r . S a l v a t e l l a , y sen tóse , 
s i n m á s a p l a u s o q u e el de l S r . B o d e s . S u s 
c o m p a ñ e r o s d e m i n o r í a , s u s d i r i g i d o s , n o 
j u n t a r o n l a s p a l m a s a l final, as í como t a m 
poco s u b r a y a r o n a p r o b a t i v o s eri el d e c u r s o 
de la o r ac ión . 

S i n c e r i d a d , i m p a r c i a l i d a d , v e r d a d . . . ¡ n o 
ííon c o n j u n c i o n i s t a s ! H u b i é r a s e r o d e a d o el 
S r . .Salvatel la d e los vic ios o p u e s t o s á esas 
v i r t u d e s , y le h a b r í a n o v a c i o n a d o . . . 

Sólo q u e si la conc ienc ia v a l e m á s q u e 
la f e l i c idad , ¡ cómo no h a de v a l e r m á s q u e 
el a s e n t i m i e n t o d e D . P a b l o Ig lds i a s y do 
D . J u l i á n N o u g u é s ! 

D E S D E Ü E R U S A L E M 

»i^^<«*^^^^^^>»<WS» LA CUSTODIA 
D E 

LOS SANTOS LUGARES 
REFUTACIÓN A UN ARTÍCULO 

Tin: psriódi'tto 3e Bolonia ' h a ptihlicado en I Tienda San ta es internacional, y que ella re
fecha 10 de Enero de 1914, bajo la ñ n n a d e ! presenta allí todos los pueblos católicos. 
Gioseppe Bevjóne, un violento artículo con- Precisamente ella subsiste gracias á las limos-
t r a el protectorado de Fr^accia ven T ie r r a : ñas de los fieles de todos los países. Est.á com- Presidente .del Consejo se encargaría de ello. 

M. León Bourgeois ha sido llamado al El í 
seo. 

T raba j e s d e V M a n i ¿Acep ta Bourgeo i s? 

Se asegura que el Sr. Viviani llevará al 
Sr . Poincaré, mañana al medio día, su eon-
testacióu definitiva, que de seguro consistirá 
en la aceptación de formar Gobierno. 

Cuenta y a el Sr. Viviani con las cola
boraciones necesarias á la formación del Ga
binete, y los hombres políticos que han de 
desempeñar las carteras serán, salvo ligeras 
modificaciones, los ya conocidos. 

.Esta demora del Sr. .Viviani en llevar su 
contestación al Presidente de la República 
obedece,' no á .dificultades con que tropiece, 
sino porque .quiere asegurarse la colabói-ación 
de M. León Í3ourgeois p a r a el Ministerio de 
Negocios Extranjeros , asegurándose que, en 
P1 easo .de que éste no a;ceptara, el propio 

CAUSERIE PARISIENNE 

U N B A N Q U E T E 

EM'"HOMOR. 
DSL 

ni el S r . Mai 
l uchado . 

STa.:; .y.'.iioügu'müs q u e hub i e se convoca-

i o al ' ijue'íj'io por- i i iedios c o n g r u e n t e s , y 

«jttp- lisie no In /b ic ra r e s p o n d i d o . .El se-

ftor M'iii.n-ii s e g u i r í a o b l i g a d o á i n s i s t i r , 

pf-rqúo '.ii!> M l í i s de los otro?; 110 juHtifi-

(etn tíLS iiiie.sti'ay. Y m.mca, menos que 
8Jr;ora ¡i i ieáe nacerse el s o r d o u ü po l í t i co 

e n y a ' í i i J p o p ü J a r i d a d se dec ía se r a x i o -

rnát ic- i ; a h o r a , c u a n d o es p o p u l a r , y n a -

S!c t oma en s u s lab ios su n o m b r e s ino 

ps.ra, a l a b a r l e . 

...BI S r . S a l v a t e l l a h a b l ó d e u n d a e l o 

CARDENAL PRIMADO 

En el palacio de la N-unciatura Apostó
lica, obsequió ayer Monseñor Hagonessi con 
u n a !Comida. al Cardenal Guisasola, P r i m a d o 
íi.e las Espaüas . 

Só:ntá.r.c.nBe á la, mesa con a m b a s d igni -
4a,£¡es, los Pre lados d e Madrid-Alcalá, Sión, 
.\ilonflcaedo. Oviedo y ele.eto- de Baros lcna , 
Monseñor Solari , aud i to r de la Nunc ia tu ra , 
el p res idente del Conse.jiO- de .ministros, sss-
ñor Da to ; mi áel Senado, Sr. Azcárra.ga; los 
miDistr.os d e la Guer ra y d e Gracia y J u s 
ticia, Si'es. JSchagüe y m a r q u é s del Vadillo; 
el go-bernador civil, Sr. Sanz Esipartín; e l 
a lcalde, señor vizcon.de ds Eza ; los- señores 
marqueses d e Comil las , Marín Lázaro , Na
v a r r o Rever te r , e l Ablegado Apostólico, su 
secTetaTio y el guardia ' noble, po r t adores de 
íS«icretariiO:, y <&] gua rd ia noble, por tadores de 
la b i r r s t a cardenal ic ia . 

Sirvi6.se el s iguiente m e n ú : 

Consommé Flor-entine. 
Cassolet tes A.gnés Soré!. 
Turbot , sauce écrevisse. 

Pommes de te r re . 
N'Ojx cl'S. veau Napol i ta ine. 

, . .Tamben d'Yiorli á la .geJée. 
Dindoniieaux ro t i s a u s cressotts. 

Salade Roniaine. 
Aspergiss d 'Aranjuez , sauce Mouf«euse. 

Bombe sflscóe. 
(Jatean Gnioiüe. 

• Dssáert . 

Tratá.iidose, como se- t r a t a b a , d e u n . d e 
l icado •obsequia de p u r a cor tes ía , no se ha
bló n i u n a so la pa labra de po!íti~a, ni hubo 
br indis . 

E n el ac to rs inó la mayor cordia l idad , re 
cibiendo Monseñor Gulsasola •cariñosísimas 
feUcitacka^íia, . 

Santa , con el objeto de enaltecer la infliien-
oia i ta l iana ; pe ro , : con esta ocasión, eb au
tor del artículo ataca á los religiosos espa-
ñ o t e , acusándoles de estar e n ' connivencia 
con los frajweses p a r a luchar con los italia
nos. 
• Dioho artículo es demasiado largo p a r a re 

producirlo aquí. Lo int i tula su aiitor "Ees to 
del Garüno" . LaCroix, de Par í s , lo ha t ra 
ducido del i tal iaáo al francés en su número 
del 7 de Febrero último. A este Valiente dia
rio francés debemos agradecer el haber co^ 
noc-ido el referido artículo. 

H e aquí las ideas principales que en él se 
pretenden desarrol lar : 

La I ta l ia ^ la verdadera guard iada de 
Tierra San ta . . . L a protección francesa es in
suficiente... E n la iiltima crisis, F r anc i a ha 
a5'udado á los españoles contra los it.alia-
nos . . . L a voluntad de Roma es que preva
lezca el prestigio de I ta l ia . . . Grandeza de la 
acción italiana,. . 

Inút i l será hacer notar que xas t res cuar
tas pa l i e s de este articulo son una mera de
clamación. Sin duda, el buen gusto literario 
del otro la-do de los Aljies parece exigir " u n 
océano de pa labras en un desierto dé ideas" . 

E l pá r ra fo TV, inti tulado " L a úl t ima cri
s is" , contiene, sobre todo, tales acusaciones y 
tales injurias contra los religiosos españoles 
de Tierra Santa , que, como com-patriota su
yo que soy, me <a"eo en el deber de reobazar 
tales injur ias y desvanecer semejantes acu
saciones, eon la única mira de restablecer y 
dejar bien sentada-, á los ojos del público, 
la verdad sencilla y escueta. 

A n t e todo, vamos áresuaxiir los heohos his
tóricos de la " ú l t i m a crisis". Conozco pei--
fecfcMnente la verdadera situación de las pa r 
tes contendientes que «n eUa han interve
nido. . ^ . 

L a custodia' de Tier ra San ta está confiada 
por la San ta Sede á los padres Francisca
nos. Los hay de todas las naciones. Le» p a 
dres i talianos son los más numerosos, 140, 
poco más ó menos; siguen luego los españo
les, e-a número, de^ unos 110, y después lo.' 
franceses, que son unos 30, si no me equivoco. 
Además hay también religiosos de otras na-
cioaalidades diversa.s, en número ds- unos 70 
á 80, si mi memoria no me es infiel. 

E l reverendísimo Custodio de Tier ra San
ta es s iempre un italiano. 

E l Vieecustodio, s iempre u n frailees, 
y el Procurador general, s iempre un. ^ -

pañol. 

Todo el mundo está satís£e¡c-hio de esta 
combinación equitativa, que fué regulada, de 
común acuerdo, desde hace y a largo tiempo. 

Así las cosas, habiendo terminado el año 
pasado su cargo custodial el reverendísimo 
p a d r e Tíuzzoli. le sucedi-ó en el mismo el re 
verendísimo padre Honora to Carcatérra, el 
cual, apenas llegado á Tierra Santa , quiso 
resolverlo todo, con el manifiesto objeto de 
mortificar á los religiosos españoles. 

Como ya he dicho, el reverendo padre 
Procurador general es s iempre un español, 
como lo son también los Superiores locales 
de los conventos de J a f a , Ramleh, Damas y 
San J u a n . De otros conventos son Superio
res padres franceses, y de otros, padres i ta
lianos. E n el gobierno de ciertos conventos, 
por ejemplo, el de Nazaret , a l ternan suce-
sivmnente Superiores de las- dichas t res na
cionalidades. Tal es y ha sido siempre la 
ti'adición. 

Siendo esto así el nuevo Custodio inaugu 
ró su administración mudando al reverendo 
padre Procurador general y á otros dos Su
periores locales españoles, sin dar siquiera 
aviso al cónsul de S. M. católica en Jerusa-
iem, como siempre se había observado, :isí 
como siempre se observa tanSbién comunicar 
al cónsul de Fi-ancia la elección ó cambio 
do los Superiores fraiiecses, 

•Naturalmente, el cónsul español estimó irre
gular este modo de proceder, y expresó y 
expuso su sorpresa a] mismo reveren-dísimo 
padre Custodio. Es te se mantuvo inflexible, 
y. en lugar de entenderse con el cónsul, como 
debía, aún dio orden al ex procurador gene
ral pa ra volverse á Europa . El cónsul no 
consintió dejarle par t i r , é inf-ormó á Roma 
de todo lo sucedido. 

El resultado de esta contienda fué' el lla
mamiento por la autoridad' competente del pa
dre Custodio á Roma y la reposición del reve
rendo padre F.roeurador general y de ios otros 
superiores en sus antecedentes cargos. 

F u é éste un verdadero t r iunfo de los dere
chos y de . la diplomacia de España . 

El reverendísimo padre Custodio al mar-
cb-arss, á principios de la Cuaresma de 1913, 

aseguró que estaría de vuelta en J'eii-isalem 
p a r a las próximas fiestas de Pascua, pero . . . 
hemos sabido que se queda en. I ta l ia y que se 
le ha nombrado Obispo de La Pulla. Mientras 
t an to , y provisionalmente, un vicario custo
dial sigue gobernando en Jerusalem. 

Tal es el estado de la cuestión. Se puede 
tomar informes de los propios pa-dres F ran 
ciscanos p a r a asegurarse -de que mi relat-o es 
fiel y exacto.. E n caso de error por mi par te , 
me re t ractaré inmediatamente. 

Ahora bien; ¿qué sucederá ahora? ¿Cuál 
será la actitud ijue adopte el nuevo Custo
dio? Probablemente gobernai'á como sus p re 
decesores, es -decir, con just icia y caridad. . . 

Veamos ahora qué es lo qne escribe el pe
riódico de Bolonia antes c i tado. 

Comienza poi- cometer un eiTOr histórico. 
Después '1¿ haber enumerado loa diversos 
pueblos, cristianos que poseen ea Jerusalem y 
Tierra S-anta hospitales y establecimientos re
ligiosos, añade : " I t a l i a tiene lo mejor de to
do, .más qne todos: la Custodia de la Tierra 
Santa ." 

jl,>e dónde habrá, sacado el Sr. Giuseppe 
Bevione este gran desculírimieutoí ¿Quién le 
ha dicho á él que la Custodia es i tal iana, y 
qué es eso de que pertenece á I ta l ia? Nos
otros creemos, jun to con toda la cristiandad, 
y eon la Santa Sede, que la Cnstodis do 

puesta de un g rupo d e religiosos pertenecien
tes á cas i ' todas las nacionalidades, como he
mos -indicado. Sus hospederías están á dispo
sición Ge todos los peregrinos de cualquier 
sitio que provengan, y lo mismo un suizo que 
u n holandés tiene tanto derecho á ser allí 
recibido. como un italiano. 

La Custodia de Tierra Santa no es, pues, 
i tal iana, sino intern-acional. Poco importa que 
tenga más italianos que franceses ó que espa
ñoles. . Sabida cosa es que no es la • cantidad 
lo que da valor á las cosas. 

Segundo error capital del Sr, Bevione: " L a 
I ta l ia es la verdadera guardiana de Tierra 
San ta , " 

Es te señor se ve que desconoce la His to r ia ; 
que lea cualquier autor y aprenderá muchas 
cosas. 

E n pr imer lugar, que fué una doña San
cha de Mallorca, esposa de Roberto de Anjou, 
Rey de. Nápolee, quien adquirió el sagrado 
Cenáculo y obtuvo del P a p a Clemente V I (21* 
Noviembr'e de 1312) que los padres Francis
canos serían sus guardianes perpetuos. E s t a 
Reina era española, y su esposo, francés'. 

Ve rá también que los Reyes Católicos Fe r 
nando é Isabel, que ciertamente no eran i ta
lianos, señalaron u n a pensión anual de 2.000 
ducados de oro, afianzándola por un acta fe
cha 24 de Agosto de 1489, en favor de los 
guardianes de los santuarios de Jerusalem. 

Verá cómo durante los siglos X I V y X V y 
principios del X V I casi todo el comercio de 
Levante estaba en manos de catalanes, j gra
cias á la influencia de los Reyes de Castilla 
y Ara^'ón los peregrinos podían abordar con 
seguridad á los puertos de Siria. 

Verá , finalmente, que d ^ d e Francisco I 
Franc ia sostiene en Oriente por el prestigio 
de su nombre y de sus armas la relativa, in
dependencia de los cristianos y les asegura la 
libertad de vivir e n Tierra Santa . 

Que todos los Gobiernos habidos desde en
tonces en F r a n á a , Mobwquía , Imper io , R e -
pública, han mantenido estos derechos ^ ^ i -
eionales, y que la S a m a Sede y la Sublime 
Pne-»-t«__Tecrcnocen aún bqy^iñste p r o t e 0 ^ f ^ % -
Se puede p regun ta r sobre esto á todos Itfs 
cristianos orientales. E l sobrenombre de í r m 
eos que se d a aán hoy en Oriente á todos -}os 
occidentales prueba que desde las Cruza'das 
este nombre recuerda la influencia francesa. 

Tercer e r ro r : el ' autor dice que San F r a n 
cisco, de Asís estuvo en Palest ina-hacia el fin 
del siglo X I I I y que durante siete siglos sin 
interrupción los Franciscanos han sido guar
dianes de aquel país divino, y luego saca la 
conchiqión de que I ta l ia es la ver-dadera guar
diana de los - Santos Lugares. 

Venero y admiro como.el que más al glorio
so Sei'afín de Asís, ese santo aAnirable, quf> 
es y será siempre el encanto y la admiración 
del mundo por su santidad sobrehumana y que 
atrae á sí te-ios los corazones por su humil'-ad 
ineomiparable y su ardiente caridad. .Efet^mo 
también, en sumo grado, la Orden gloriosa 
po r él fundada, cuyos miembros, dignos dis
cípulos de t a l maestro, son la sal de la tie-
n-a y nos enseñan en estos t iempos de egoís
mo y sensualidad que atravesamos, á elevar 
nuestras abnas á Dios, con el ejemplo de su 
pobreza voluntaria, de su celo apostólico y 
de su incomparable pureza de vida. 

Empero , deducir del hecho de que San 
Francisco fuese -á Palest ina y que los F r a n -
cisc-anos sean, desde hace siglos, los G-uardia-
nes de Tierra Santa , que I ta l ia tiene el dere
cho de proclamarse la verdadera guardiana 
de Tierra Santa , me parece un poco exage
rado y hasta ri'3-ículo, si es que no se -preten
de también sorprender la buena fe de los sen
cillos. 

Porque San Ignacio de Loyola. por ejem
plo, fué español,,.¿por eso EspaÜB- Había de ser 
guard iana de torios los Colegios de' Jesu í tas? 
Porque San Vicente de Paúl fué francés, ¿ to
do lo que hacen las Hermanas de la Ca-ridad en 
el mundo entero, ha de depender de la inspec
ción y censura de F ranc i a? 

/«;;„ 7&S úons¡B¡ams maórmnos. 

Los ediles esiia'r-Vs han •ÍJ. ' ' ' i l o hoy 
Compiegne j P ei^<"'^und. acomp•"'•i' dnles cu 
la excursión el prcaidente y vanos miembros 
del M u n i n n o . 

-t~. 

iiii.";i.:riiLUi; 
POE ÍELLrBiFO 

B i T l C r ; L 0 X 4 4 1S,10. 
El mi t in de af innacióu ' a tó l i ca q"e se 

-organizia desde ha^c un^s días se c=''ebra-
r á e l -^omingo próximo en e l Fioii tOn Cen
tral-, -

H a y g r a n entusiasm.-o e n t r e los -oatólioos, 
y : puede ase-gur-arso que -el ac to reviestirá 
una g ran impor tancia . 

Hab l a r án , en t re o t ras significadas per
sonal idades Q-el catolicismo, e l direcbor de 
E L DiE-BATE y pres iden te de la A. 'O. N. 
d e J . P. , D. Ángel H-ei;rera, el d ipu ta 
d o á Cort-es por Madrid, SK Marín Lázaro , 
e l Sr. OUer, jefe del p-artido^ in tegr i s ta de 
Valencia, e l Sr. Tinior , d ipu tado por -aque
lla capital , y a l Sr. La r ramend i ; 

PEREiRilAOlilTEeESláiá 
Á 

mik •SOLAlEiTE' 
P a r a el 7, ó sea pasado mañana, son mu

chos los que en esta peregrinación toman par 
te, en especial gente ide oficina y mostrador, 
que sólo tienen libre el domingo. Es en extre
mo económico dicho viaje, y a que sólo cuesta 
la i.la y vuelta cinco pesetas, y la comida 1,50. 
2,75 y 3.75. 

Del c-entro de las Góngoras y del dé San 
Sebastián, van mnt-hos, pero sobre todo, de 
la Guardia de Honor que los Padres Jesuí ta? 
tjestten en sa iglesiu--do la. Fior . — - - -

V a n varios Padres -de la Compañía y var ioí 
s a c e r d o t e de -Madr id , ent re ellos D. Carlos 
Ijivad'feneyra^ pán-oeo de San Sebastián. 

E l sermón de la fiesta pr inc ipa l de la maña
na en la Santa , es tá á cargo del P . Alfonso To-
ri'es, y el de la iglesia de San José (primera 
fundación de San ta Teresa), á cargo del Pa 
dre Gabriel ¿ e Jesús. 

A l frente de la peregrinación va el activo 
é incansable R. P . Miguel, Superior de los 
Carmelitaf 

• 
H a b r á ensayo del de la peregrinación en ia 

iglesia de los Padres Jesuí tas de la Flor, hoy, 
viernes, por la tarde, después del ejercicio al 
Sagrado Corazón. Taimbién se ensayará en 
la iglesia de Religiosos Escolapios (Evaristo 
San Miguel, 18), el sáfaaido al anochecer. 

Además láe estos ensayos, será muy conve
niente que los peregrinos madrileños asistan 
el sábado, a l a s seis, de la ta rde , á la. parroquií . 
de Santa Cruz, p a r a oirlo ¿ant-ar 4 los pere
grinos de Valencia, que esa^ ta rde tienen re
serva solemne con Trisagio cantado en di
cho grandioso t e n ^ o . Predicará el P , Salva
dor. 

F B A Y PAITRICIO. 

Jervsalem, Mayo 1914. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

EL DOCTOR 
M, TUFFIER 

— — — 0 - — — 

Los "virilismos" barbtdos. 

El profesor Tuffier presentó ayer en la 
'Academia de Medicina un personaje misterio
so y tan embozado, que era imposible prejuZ" 
gar de su edad y sexo. 

El profesor Tuffier anvnciá á sfiS.emineni-
tes colegas que tba ó darles nria gran sorpre-
sa, é invitó al personaje á desembotarse. 

—¡Es Tristón Bcínard!-j-exclamaron los 
miembros Se la Acadcrm-a m Mediana, enoa»^ 
taios d-e la (,rata sofpresa. 

Estaban en presencia de un señor ancho de 
Jor'Wos de e'ícc'a cahelícta, pero cuya bai
la ! ojii f'ca llciaia hobta la mn-fixia. 

—x\ o—d»]o el piofcsur luff^^jr—-; no áS 
Ti'^hn Be'iiard, es ••na aama 

bia, rn efecto, t/«« dama, que presentaba 
I un co o i "vtriJtsn o ', seynn d*jo el profe'-ofy 

•i'i I l so. 

f •» -cüoíü. que 1 a'^ta los CHCi~rta añ^is fué 
hai cnpi'a, se t i at'„~tAa a esa edad de 
1 na inpeitfO^"i enraord ra la íh 'as capsu
les '^apiainr.ali'i, y dr de en'-oncos dio en 
Lonbrí-ar: 5MÍ hictps se d^saii aliaron, sus 
honiLios se ensancliarcn y mientras hlangiiea-
ban jt cabeVo'^ y de^n' an apaiecer el cráneo 
mondo, se cubría su losiro de una barba s<»-
berbia del negro más pura. 

Cu-ando se piSesentó por primera vez en .Ut 
clínica del doctor Tuffier, la señora, por amor 
propio, se había afeitado. Pero el profesor W 
decidió á abijarse crecer la barba ett intefés 
de la eiencia y con intención ds presentar el 
fetíiómeno á la, Academia d-e Medi-rina. 

Los sabios, uva por uno, fueron tirando 
fuertemente de la barba á la, seii/>ra para 
convencerse de qu-e T'dfficr no tomaba el pe
le á toda la Corpora'ión. 

Este caso fenorti-cniíl parece que abre á la 
ciencia horieontcs ilimitados. Bastará ya ha
llar un procedimiento práctico que active el 
desarrollo de las cápsulas 'íuprarre&ales para 
transform-ar en hombre con toda la barba á la 
más tímida, deli<-ada y pudiburrcia doncella. 

Este tratamiento '•era precioso contra la ele 
rosis, la anemia, loi roloie-s '•¡láli^do-^ y demás 
afeceianes que los anuncios farmacéuticos 
atribuyen graiuitamenie á la^ jóvcMes. 

Será, sobre todo, útil á las 'sufragistas rite 
I/ondres, que todo lo quieren demoler por ra
bia de no ser hombres ,t/ <íe no tener pela 
día, barba. . 

Es seguro que el día en qvis se presenten 
bien barbadas en te Cámara de IJ:IS Comí/nat 
no habrá en tod-o el }Mlaci-n de W^^tminster 
un miserable afeitado qu/e se- atreva á negoi'les 
et derecho de sufragio. 

JECHAUEL 
Parts, Mayo 1914. 

'a&ión UQÍ 

Gesfianes de Viviani. 

- ' P A R Í S 4. 
M. Vi \ i an i ha conferenciado hoy con 

MM. Bourgeois, Malvy, Messimy, Clemea-
ceau, Nouleus y otros posibles ministros , 
bajo su presidencia. 

Dícese que entre todos los nombrados exis
t e perfecto acuerdo respecto de los puntos 
esenciales del p rograma político, y en par-
ticul.-r en cuanto á la aplicación íntegra de 
la ley de los t res años. 

H o y po r la tarde, M. Viviani d a r á á mon-
sieur Poincaré la respuesta definitiva. 

Elecciones e n l a C á m a r a . 

P A R Í S 4..., 
M. Descbanel ha sido elegido presidente de

finitivo de la. Cámara, por 400 votos Con
t r a ,3.5. 

Han sido elegidos vicepresidentes. defini

tivos los Sres. Clemente!, radical , ' por 375 

votos; Jlionesíier, también radical, po r 333 

votos: Cordag, soeialista unificado, por 310 

voto.s, y Auga-írner, por 267 votos. 

Un ap lazamiento . 

P A R Í S - , 4. 

M. Vivia^ni .ha- manifestado á M. Poincaré, 
que no habiéndole si-do posible consultar con 
todas las personas «on quienes tiene neces i 
dad de hacerlo, aplaza su respuesta hasta ma
ñana, al medio día. 

EN LA EMBAJADA DE 
LOS ESTADOS UNIDOS 

En la residencia que en la calle de Zurbauo 
ocupan los embajadores de los Estados Uni
dos se celebró ayer ^un banquete y fiesta- en 
honor de los Reyes. 

SS . MM. llegaron á la una, acompañados de 
la condesa viuda de los Llanos y del marqués 
de Viana. 

E l almuerzo fué servido en la serré, presi
diendo S S . MM. y sentándose á la derecha del 
Rey la marquesa de Lema-, el marqués de la 
T-orreoilla, la condesa de Romanones, el mar
qués de la Mina y miss Hopkins , y á la iz
quierda Mrs. Willard, el marqués de Viana, la 
Princesa Pío de Saboya, el duque de la Victo
ria, la condesa de Torre-Arias, el conde de 
Pie de Concha y el pr imer secretario de la 
Embajada, Mr. Dearing. 

Sentáronse á la derecha de la Soberana el 
ministro ae Estado, la condesa de los Llanos, 
el Pr íncipe P í o ' d e Saboya, la marquesa de la 
Mina, el conde de Torre-Arias y miss Belle 
Wil lard, y á su izquiehda, Mr . Wil lard, la 
marquesa de Viana, el conde de Romanones, 
la duquesa de la Victoria y Mr. Kermi t Roo-
sevelt. 

Ocuparon las cabeceras el secretario part icu
lar del embajador, Mr. Fernald , y el agreg.a-
do militar, capitán Wood. 

Terminado el almuerzo, comenzó en el salón 
de baile una fiesta, que consistió en una serie 
Ge danzas clásicas, ejecutadas en un escenario 
improvisado p a r a este objeto en el citado sa
lón, por una pare ja de bailarines rusos. 

Además de los invitados al banauete asistie
ron á esta fiesta, entre otras distinguidas per
sonas, el embajador de Alemania, Príncipe de 
Ra t ibor ; el de Inglaterra , sir A. H a r d i n g ; el 
de Aust r ia -Hungr ía , Pr íncipe de Fü r s t enbe rg ; 
e l .de Franc ia y Mme. Geaffray; el de I ta l ia 
y la condesa Bonin Longare ; la señorita de 
Silva, miss Gould, miss. Elisabeth Wil lard y 
Mr. Briddle. ' • 

- Los Reyes se ret iraron cerca de las euatr». 

COTILLÓN EN PALACIO 

Aiioelie.se celebró en Palacio, el anunciado 
cotillón chico. 

Lo dirigieron la señorita Pomposa Villavie-
ja, hi ja de los marqueses de ViUavieja y nie
t a de la condesa viuda de los Llanos, y ¿on 
J u a n Alcalá Galiano. 

VIAJES ^^ 
' H a salido p a r a Meco la señora marQnesa 

viuda de Luque. 

We ía @asa €^ea¿ 
o ^ 

LA MESA DEL SENADO 

Ayer por la maña.na, recibió S. Sí . el Rey 
á }a Mesa del Senado, qne sometió á .su san
ción los proyectos do ley aprobados "últ ima
mente en aquella Cámar.i. " • 

La Mesa' estaba formada por el prcsieicnta 
del Senado, capitán general Azcá.rraga, y ¡03 
secretarios señores P r s s t y Ranero. 
- Como notario mayor del Reino, acompañó
te el ministro de Gracia y Just icia, señor 
marqués del Vadillo. 

CAPILLA PUBLICA 
H o y habrá, á las omíc de la mañana, Ca^)i-

11a púbiiéa en el Palacio Real , p a r a la impo-
sicióp. de la birreta cardenalicia, a l excelen
tísimo señor Gnisasolaj Arzobispo electo de 
Toledo. 

• íLás señoras asis t i rán con vésti-do largo, «o 
cuerpo alto y manti l la negra. 

A la mía y «uaxto de la tarde se celebrará 
en Palacio un almuerzo en honor del exce-
lentfeimó señor Cardenal Guisa,«ola y del Guar 
dia noble-de Su Santidííd, conde Paolini. 

. . . -EL. BEY A SAN SEBASTIÁN 

E n breve, ta l vez esta noehe misma, saldrá 
el Rey p a r a San Sebaístián. 

E n este.ptm-to y el Mediodía de Francia , 
permanecerá unos días. 

CAI/IPAÍA~eOMTRA £1 DUELO 
— — o , ,̂ ^ 

.POE TüIiEGRAiPO "" 
A V H A 4 . 

Ha . llegado á esta población el activo p ro 
pagandis ta aiitiduólísí.a Sr . López Pcysro, se
cretario general de la Liga antidnclista. 

H a pronunciado u n a conferencia an te nn -
-merosísimo público, que j^rcmió su labor con 
una gran ovación. 

Inmediatamente saldrá p a r a Soria, donde 
continuará su campaña contra el duelo. 

P Á M EN ÁFRICA 
POB TELEOBAFO 

TJn soMado -muerto. ,; 

, . ,• . . T E T Ü A ¥ . . 4 . ' 
"Ayer fué víctima de un tr iste accidente un 

soldado de Intendencia, l lamado Fermín Ex
pósito, que se estaba bañando en río Mart ín , 
cerca de la posición de Mogote. 

E l soldado, que ignoraba sin duda los si
tios peligrosos, aventuróse ea un terreno 
fangoso, donde se hundió, pereciendo^ no obs
tante los esfuerzos que po r salvarle -hicie
ron algunos de sus compañeros que presea-
ciaron el accidente. 

Cadáveres moros . 
Los saldados do la mehalla del j a l i fa l ían 

efectuado una descubierta en las inmedia
ciones de las huertas ocupadas el sábado 
después de reñido combate con los kabileños, 
' Duran te este servicio han encontrado los 
cadáveres de dos moros, á cuyo lado había 
dos fusiles, gran abundan-eia de cartuchos y 
dinero español. 

NOTICIAS OFEOíAiajS ._ . ' 

Con objeto de castigar á los aduares ds 
F e m a n i . y el Gara, si tuados aJ SE. , y cu
yos habitantes contrarrestan las tendencias 

* de sumisióa de anestros aduares veeinc®: s e 
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ordenó qae la=; tros biplanas f hieiospii recono-
eimiento, siendo tañonpado grui'O enemtgo 
y el aduar de Kauís. 

La posición de Seguedla partiutjTa qiwíf 
aaoche fué atacada, siendo el paemigo r e -
«•hazado y ahuTentado luego, al repet i r el 
ataque á la madrusadd dpsde loma próxima. 
Las posiciones de Xarkia , Qiiessjbd j Tar-
Ifuntz h^n cañoneado miipo^ da enemigofe, 
sm novedad po r niip'sti'i pp i t e 

B e TetaáH. 

Da nv 11,1a el comandante eu "¡ele de qut 
variotí §rupofe de nuaos t i ioteaioii .'^niraltá-
ncamenle el reJntito cié Izarduy y blocao-., 
y que las guanuciones de duko.s fueites lou-
tpstarüi) 101] nul i ido fuego, ahiiyenlai'do .il 
tnemigo, (|ue retiró baja.̂ . 

B E l iA ZONA' VR \.\VKH \ 

I (íia!;uf M-ekiiieir, 

I")p ¡labal comunnan, con Ituha de avi i 
que el coionel BehaS'uo jiiaiilia boy á 

copa V P1 pr imer premio p a r a las «eñoras, que 
hié r a t a la, marquesa de Agaiai . 

Kl seffundo pieniio se It lleiió Abanrre , 
que t nabd poi "̂ u h-eñoia. y el teieero el du
que de Pastraiia, que t i raba por la señora de 
Salamanca. 

tx>>(XKso H Í P I C O 
Con máb cournueiKia M (abe que en días 

anteiiorPB se celebió d,\et. a la-, tLe=! y media 
de la ta ide , la f e í f i a ))irieba del (oueurso in-
teiixauonal. 

Em2)e^ú i on la pit^eut \<ion di t.ibaiios tiii-
hiaie», t n la I[UL se dieum \aiio-, premios de 
l ' i . j-i) y °) pesLla-i A lo* oideiiauzas de los 
t tba i ío i iLL'jor ineNeiitrtdo-i UÍ cuanto á lioipie-
"^d A cipiipo 

A toiiUiíiumoii st (otiio L paieba Omiiiiuii, 
(OH J.ÜOÜ pesetas de pieiuuis. lepartidas en 
i i -•i>»uituu loi iua 

¡00 pesetas á (rumia, que- jineteado por don 
Cpi tamo boiiioza ocupó el pumei lagar. 

beguiido d ' J.0(J ieicpjo de JOO, Y cuarto, 
jijly j de J,")0, á Hin/uetiol, nirmlado poi el oiieial 

krae/ . donde le i e a b u , i el senerab H e a r y s 

PROYECTOS DE LEY 
— o 

Exposición de Industrias Eléctricas. 
; -E l 'S r . •Bugalhü leyó ayer el siguiente p ro -

yeétij de ;íey-. 
"Artíbüló 1.° Se declaran oliciales la Ex

posición Internacional de Indust r ias E lé t t r i -
<'as'j: sus aplicaciones y la Expo-sieión fiene-
r a l Í3.spáñola, que ha acordado celebrv: el 
Ayuntamiento de 1-Jai-cebiia el año 1-917. 

Ambas Exposicioues Cjuedau bajo el alto 
pat ronato del ]''.stado, á cuyo ei'eclo el Go
bierno , designará un comi.sario j-egio, cayasí 
atribueiones .se determinarán por Real decretó' 
acprdádo ' en Consejo de ministros. 
/•.Arl. 2.",, Se reconoce (¡ÜIUO organismo ofi

cial p a r a i i reparar y ejecutar ambos certá
menes á la J u n t a dii'ectiva creada con el mis
mo objeto por el Ayuntamiento de Barce
lona, la cual funcioriará como delegada de 
te--Corporación municipal y tendrá las atr i 
buciones que determina el estatuto de su crea
ción, aprobado por aquél en sesión, de 4 de 
Diciembre de 1913. 

Se autOTÍ!5a al Ayuntamiento de Barcelona 
p a r a delegar, además, en la referida J u n t a 
directiva las facultades que estime necesarias 
p a r a el cumplimiento de los fines cine J e han 
sido encomendados y lograr el buen, éxito de 
las Exposiciones proyectadas. 

. Art . 3." P a r a contribuir exclusivamente á 
:las obras do las Exposiciones y gastos re
lacionados coa las misma.s se concede una 
subvención de diez millones de pe,setas. igual 

. á. la Votada jjor el Ayuntamiento de Barce-
iciia, p a r a ei mismo fin. 

JÉsta cantidad .se consignará por terceras 
j > ^ ^ en ;los Presupuesto.s generales del Es -
tedo p a r a los años 1915, 1916 y 1917, en la 
sección 5 correspondiente á la Presidencia del 
CdíiSejó dé ministros, y se entregará por par
tí da s ' a la J u n t a direetiya, previa justificación 
<ié la, Toisma ante el comisario regio, de tener 
ireciMida del Ayúntamiernto de Barcelona una 
enrna igual á la que solicite. 

La pa r t e del crédito anual que no se in-
vieíta, durante la vigencia del presupuesto 
srespeetivo se añadii'á á los presupuestos su-
«Cfflvos, híKíta su total inversión, 

Ar t . 4." Se declara de utilidad pública, á 
Jos electos de la ley de 10 de Enero de 1879, 

,. I:., BOBstruoeíón del Pa rque en que se empla-
?8,reir las tE¡'X|josjci<mes, y se declara la. nece
sidad • de ocupar los terrenos rpie comprende 
«1 proyecto de dicho Parque, aprobado por 
«íl Ayuntamiento de Barcelona en 30 de 
Abril de 1914, que ha sido elevado al Mi
nisterio de la Gobernación. 

Bi justiprecio de los terrenos de propiedad 
pa i í icn lar necesarios p a r a la ooiLstrueción del 
Parque , que tendrá carácter permanente, se 

: realizará con arreglo á lo dispuesto en la ley 
ffltáidá de 10 de Enero do 1879; pero tenien
do en. cuenta el valor de dichos terrenos an-

• tes d«l 3.0 de Abri l de 1914, en que el 
•; Ayuntamiento acordó la construcción. 

Ar t ' 5;° Desde la fecha de la promulga-
' rfón de esta ley basta seis meses después d--? 

eíauBuradas las Exposiciones quedarán em 
suspensos Ip̂ s dfeetos de la legislaeión vigente 
'p3i mater ia de zonas polémicas asignadas al 

. <?3stillo de Mx)ntjni«h de didia capital, y por 
.lo,, que respecta exclusivamente á los edifi
cios, jardines, caminos y demás obras de las 
'Exposiciones. 

Los edifieios de las mismas sólo podrán le-
• vantarse en la segunda zona' polémica, y su 

al tura no podrá rebasar una sola de diez me
t ros inferior á la cresta del glí-i-- del indica-
<k> castillo. 

Jm J un t a dir6ct i \a de la Expo-ición faiili-
t s r á á la autoridad militar los datos necesa
rios para que la Comandancia do Ingenieros" 
t'PTtga la intervención precisa ;i fin de que 
^ e d e garant izada en todo momento la ob-
pervaacia de lo establecido en el pár rafo an-
1«rior, 

AH. 6." Po r la Presidencia del Consejo 
de a^niatl•o^ .\ por los ISfinisierios de la 
Onerra, Gobesmación, ^V^mento y Hacienda 
se dictarán la*, ojxirinna.s íiistni' 'ciones pa
ra el exacio cumpliirMpnlo de la presente ley." 

los repatriados españoles. 

También le.^ú ayer tarde en el Congreso el 
'^eñór mmisiro de Hai-iemla. el sigaiiente pro-
yseto de le.\ : 

"Art iculo L" Se conuede, con motivo lie 
los. süce&os de, ¡Méjico, un suplemento de cré
di to 4e 200.000 pesetas al presupuesto de Obli
gaciones de los deparlrimentos m'nisteria.les, 
sección 3.". "ATmisierio de Estado, capítulo -5.", 
trastos diversos, artículo R.°", ,uara socorros 
de ei>pañoles desvalidos, estancias en los hos
pitales V repatriarsiones de indigentes y náu
fragos, con arreglo á los convenios interna
cionales. 

Art . 2.° E l importe del mencionado suple-
üneuto de crédito se cubrirá eu la forma que 
determina el citado articulo 41 de la vigente 
ley de Administración y Contabilidad de la 
"Píaeienda púbbea ." 

DEPORTIVAS 
TIKO T>E PICHÓN 

Ay«r se jugaron antp distinguida eoncurren-
<fiz ios preraios de señoras •\ señoritas. 

A l Tiro asistió la Infanta Isabel con la 
"Princesa de Rumania y la señorita Bertrá.a 
de Lis. 

Totnaron pa r t e 35 tiradores, entre ellos Su 
Majestad el Bey. 

Las condiciones e r a n : malar .seis pichones; 
im cero excbíía; derecho á igualar. 

En el premio de señora.s llegaron .sin errar 
á la sexta vuelta el marqués de Viüaviciosa y 
I ) . Camilo de Amézaga, los cuales dividieron 
el dinero de la poide y siguieron t irando hasta 
yer quién ganaba la eoj)a. 

Venció el marqués de Villavieiosa, que esta 
teniporada tiene que unir á este t r iunfo t i 
del ;ca,iüpéoDato de E s p a ñ a y la copa del pre
sidente de la Sociedad, señor conde de Ma-
ceda; 

Después Ée ju.gó la copa de las señoritas. 
E l m8,rqués de Euente el Sol, que mató 

del t iéi'iito tiaiicé-- balón de Pei ier de Lar-
san ; liiactil pOL el marqués de Orgeis, y 
fíiit^efiada, poi D \ n t o m o (V.iieio, estos tres 
rabaÜos je-.>nl(aíon empal.xd()-., 

) " De 200 á \'fñdiutíai })<ij !) Eernando 
P u m o de t í n e í a 

O" Ue 200. á í.u-,, poi U .lose Alvarez. 
7." De 200, á Burro, de D. José Rexach. 
8." De 200, á Harahgosse, por el marqués 

de Orgeix. 
9." De 150, á Long'mus, por D. Joaf.|Utn 

Eodrlguez Eshagiie. 
10. De 100, á Peffudor, por D. Alejandro 

Me.n.éndez. 
11, 

ciuü. 
• 12 

xach. 
13. De 100 

S'ak'n/jueia. 
i <>iniahle 1 (ir D. Luis .Ria> 

De 100, á Cdador, por D. Benito Ye-

á IJuíiHehi. pnr D. José Re-

por D. A ' " 

De K 

(tai ,l,,i. f.OIJSO 

De 100 

\UiHtlai¡ñ, por D. A.rturo 

14. 
ño ; V 

lo'. De 100, 
Aparicio. 

Se coíieedieum la/os á Bullanga, Malí, ye-
noso y Jl,'/áj-, montados. respe( tivamente, por 
D. Abel Díaz ErciHa, el duque de Extceme-
ra , D. Alfonso Valeuzuela y D. José Cbaoel. 

De los 10 obfütáculüs de ((ue se componía la 
prueba fué el caballo de batalla una inocente 
barrera de campo, en la que por llegar los ca
ballos cansados y los jinetes confiados se hi
cieron la mayoi' par te de las faltas. 

Hubo dos caídas aparatosas, aunque por 
fortuna, sin consecuencias desagradables. 

Hoy, á la misma hora, Cla.ses de t ropa y 
Recorrido de campo. 

PLETS 

E i . PILI! PEÜiLii i E l i i i i 
El senador tradicioualista, Sr. Polo y Pey-

rolÓM, hizo uso de la palabra eu la sesicm ce
lebrada por la AUíi Cámara anteayer, p a r a 
dirigir dos ruegos al señor ministro- de Gi.'a-
cia y I iisticia. 

IJOS duelos. 

Versó el primero sobre la frecuencia con 
que, á ciencia y paciencia de las autoridades, 
se infringe el C6digo penal en la sección que 
establece ¡para los protagonistas y testigos en 
los llamados lances de honor. 

A este respecto decía el Sr. Polo ^ P e \ i o -
lón; 

" Y o no sé .s i las autoridades no han po i 
do, no han sabido, ó no han querido exitaiio, 
poro el hecho no puede "ser má,s público. lO 
nocidf» de todos, los duelistas; conocidos ue to
dos, los padirinos; conocido de todos, el sjtio 
y la hora en que se ha efectuado el desafío; 

esiones 
. COMGRESO 

A kis trt'á cu ipuuto declara abierta la se
sión el Sr. González Besada, hallániciose en el 
banco • azul los ministcos de la Gobernación, 
lustrueeión pública, y Hacienda, éste de uni
forme. 

iE;u les eseañüs lia\' poeos 'Lilpiitados. 
Se, aprueba el acta de la sesión anterior. 
E l Congreso acuerda reunirse mañana en 

Set-eioues. 
El ministro de t E i O l E X D A :cia lectura .'de 

das proyeíítos, solicitando la concesión de un 
crédito de 200.000 pesetas pa ra la repatriación 
de lf« españoles residentes eu • Méjico y otro 
,eon destino á los gastos que ocasione la Ex-
:oosicJón :de Industr ias Eléctricas de Barce
lona. 

R L E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señoi' RIERA, dirige uu ]-uego a l minis
tro de Gracia y Justicia relacionadü con la 

I t a n t t i a d consignada en el jiresupesto de di
cho ¡departamento p a r a la reparación de teni-
plos. 

El señor T O R R E S (D. José Luis) formuLi 
varios ruegos de interés local. 

J u r a el cargo de diputaao el Sr. Laehiea. 
E l marqués d e - C O R T I N A .se ocupa de la 

E.iiposieión interiuicional de Turi.smo que SÚ 
está celebrando en Londres, dieieudo que cuan
do se peníSó en ipie Jíspaña acudiera á ella, el 
Gobierno, á es¡.)alí]as del Parlamerito, .puesto 
que las Cortcvs no se habían constituílo, con
cedió un crédito de 500.000 pesetas, no obs
tante el informe desfavorable del Consejo u;-. 
Estado. 

Nosotros, á pesar de que el rumor público 
señalaba que no había tal exposición, nos 
abstuvimos de combatir el crédito; pero ha 
llegado el momento de decir la verdad- y la 
verdad está contenida en estos papeles {nios-
trando en l-a mano algunos papeles). 

¿Sabéis lo qtie son? Pues son unos anun
cios en inglés, que traducidos 'al castellano, di
cen así, poco más ó menos: "Tea t ro de. . . 
(aquí el nombi'e de un mnsic-liaU). Funciones 
de,,doce do la tarde á doce de la noche. Gran 
espectáculo. " L a t ieira del SoF'. Espeetáenio 
atrayeute. Exhibición de ti ¡ios y co-^^tinnbres 
de España, bajo la protección y organización 
del honorable marqués de la A'ega Inclán. y del 
embajador se España. Alnmerz-os. cenas, bailes 
con orquesta especial p a r a edos, etc., etc. . . " 

El Times publica otro anuíício de c-ste es
pectáculo añadiendo á las atracciones rese
ñadas en él, qne he leído, unos bailes organi
zados ,i)or la Filarmónica de (Jórloba, de b-
que -dice .ser presidente honorario S. M. el Rey 
•de España, y en la que hay un bailador que 
ba-'ia muy bie,n el vals de la pa^idereta. Ade
más, coffio número final, figura un gran aouu-
rnim con más de quinientoí; parásitos y mul
titud de peces de colores. 

(La Cámara prorrumpe en graiides carca
jadas durante la lectura de los anuncios.) 

El orador se lamenta de oue se nos ponga 
en el excranieio en el mas e^puntoso de ]Q-^ t i -

1 ulos, 1 lesuntandü si lo., empicsanos de es^ 
Cspcítáculo son espinóles v sídieitando del 
Gobierno que intet'senjra ¡laia e-^daí que od-
cial nente España has^a ))apele-, inadeeua<ui>.-| 
imsihles También ind<> Ip yi tiflfación de lo 
gastos en que se han in\ oilido las 500 000 pe
setas 

El mimstio de TNSTRU( CION P U B L I -

Cort es 
eido todo lo que de él se dedujo, á la opi
nión de una docena de señores ilnst.i*es. Y aún 
es posible que venga un ministro de la Ce
rolla á decirnos que se está siguiendo la ver
dadera aspiración nacional. 

Lee la orden de la plaza publicada por el 
comandante general de Melilla, general Jo r -
dana, invitando ai presidente del Consejo y 
a! ministro de la Guerra á que se pongan de 
acuerdo con él criterio del general Jordaria, 

No anuii ciamos, señor presidente 'del Con
sejo de ministros, c[ue vayamos ahora á crear 
dificultades á la vida del Gobierno, pues sa
bemos perfectamente que, terminado el de
bate político se eeiTarán las Cortes, pero sí 
os- -eráplazamos para , cuanto antes, vuelvan 
á abrirse en la segunda e tapa parlamentaria, 
y os dig& c}ne esta minoría liará obstruec-ión 
al proyecto de ley de Escuadra. 

Hace historia política, á pa r t i r de 1509, 
diciendo que, llegado al Poder el part ido li
beral, el part ido conservador asistía impa-
.sibte al desarrollo de la política nacional, 
sin otra interveiióion cjue'la que en las Cor
tes realizaba su ilustre jefe, el Sr. Maura, 
que en varias ocassiones se levantó en su es
caño .para advertir á los Gobiernos libera
les del mal camino que -seguían y de que, 
persistiendo en él. el part ido conservador se 
vería imposibilitado de aceptar su» sucesión 
en el Poder. ^ 

Dice que el pueblo deberá indagar si el 
Ejército, obedeciendo sólo al Poder ejecu
tivo, cumple con su deber, ó' si está llevando 
á la Pa t r i a á -la ruina, siquiera sea de un 
modo ineonseieute. 

t u r a , , pe ro puede también precipi tar la en l a ; 
mina . i 

Se dirige luego al Sr. Dato, diéiéndole que 
sólo ^ t á en el banco aaul á título de recti-
flí-ador de la .política del Sr. Maura , en lo 
que encuentra una palma.ria contradicción 
•con, las repetidas declaraciones del Gobier
no de que se hacía solidario de la política 
del Sr. Maura. 

Esto lo ha dicho S. S., Sr. Dato, y yo 
requiero al prosident-e del Gou.sejo p a r a que 
de una vez diga lo qi>e c.ste Gobierno repre
senta, pues vosotros sólo queréis represen
tar lo que de bueno tuviera el par t ido con
servador, ))e,ro el equívoco no puede seguir. 

Ese Gobierno no puede haber venido sólo 
á solucionar una crisis in terna del par t ido 
eonaervador, y es ya lioia de q,ue sepamos 
qué elementos representa-. 

Dice que tampoco está clara la situación 
del Sr. La Cierva, pues mientras los mau-
ristas lo .consideran suyo, los datistas lo pre
sentan como nexo ó lazo de unión entre mau-
ristas y ministeriales. 

E l Sr. La Cierva está ligado al Sr. Mau
ra de ta l modo, que mueíhas de las respon
sabilidades que se exigen al Sr. M a u r a ema
nan de actos de Gobierno del Sr. L a Cierva. 

El señor LA C I E R V A : E\ddente. 
Siendo esto así, yo creo que el Sr. Ija 

Cierva no aceptará ninguna clase de equí
vocos, y que creerá que la presencia del se
ñor Da to en, el banco azul no significa otra 
cosa, que la rectifieación de la política mau-
rista. 

Halrla luego de la situación del par t ido 
liberal, diciendo que el conde de Romanones 
gobernó el tiempo que gobernó á sabienda.s 
de que no tenía ])artido Kberal, censurando 
que de este modo .se atreviera á llevar al Rey 
á París, contrayendo comprondsos interna
cionales como los que .se contraen con las 
entrevistas entre dos jefes do Estado, mu
cho más graves que aquéllos que pueden na-

Declara que el Gobierno ni representa ni j ~ ¡ ; d l e u " Tratado ó de un Convenio. 
puede representar el cambio normal de una si
tuación, y que antes de entrar á examinar los 
actos por un Gobierno realizados debe exa
minarse la significación política que el Gobier
no tenga. 

Siguiendo en su examen retrospectivo, dice 

Dice que todo esto lo hizo el conde de 
Romauoues á espaldas del Par lamento, al 
que no se atrevió á ir, por lo mismo que 
sabía que no podía contar con su par t ido. 

¿ t.'uál era la significación política del con
de de RomanoneS en aquel Gobierno? P(U' 

que tiene que ocuparse de ios acontecimien-i que el conde de Romanónos, con decir y re
tos ocurridos en 1912, aludiendo á la nota i petir que representaba la continuación de la 
cpie publicó el Sr. Maura, en la que hablaba | política del Sr. Canalejtis, creía cumplida ya 
de sórdidas y premiosas colaboraciones, eli-1 su misión. 
minándose de la dirección del par t ido eonser- | Ataca al conde de Rotnanones ijor su cri-
\'ador, declarando que no aceptaría el Poder ; terio de c|ue so gobierna p a r a r l part ido .y 
de manos de los Gobiernos culpables de estas 
colaboraciones, alejándose de toda acción poli-
t i ta y afirmando categóricamente que sólo po
dría suceder en el Poder á los libérales un 
part ido idóneo constituido pa ra tu rna r con él. 

no para el país, diciendo que entre las más 
impoi'tautes teorías sostenidas por el conde 
de Romanones está la de la nutrición del 
part ido. {GraiHies risan.) 

Dirigiéndose á los demócratas, les dice que 
Recuerda que á raíz de la publicación de | su disidencia del part ido liberal puede creer-

j, famosa nota el part ido conservador, en la | se por muchos que afecta mas a las perso 
Asamblea celebrada en el Senado en Enero 
d(: 1913, requirió insistentemente al Sr. Maura 
pa ra que desistiese de su actitud. cos&- que el 
Sr. Maura hizo, reintegrándose á la je fa tura 
del part ido, si bien manteniendo su nota. 

El conteiúdo de ésta fué ratificado después 
por el propio Sr. Maura en el Parlamento. 

ñas que á las ideáis, ya que en la nota que 
publicaron no se justificaba esa disidencia, 
ni por el estado de la Hacienda ni por cue.s-
tiones de programa. 

(El señor B F R E L L ; Se justificaba por rau-
•chas cosas.) 

Sí, ya lo sé,; posteriormente esta divergen-
Y yo quiero presentar á la consideración de j cia se ha señalado en lo que se j-efiere al pro-

la Cámara el hecho mu.y expresi io de que no ! blema de Marruecos, 
hubo entonces ni un solo conservador que '-e ! Declara lue,go que tampoco ve una sobición 

y se .sabe hasta los más pequeños d<ta'l s, 1 CA le contesta, u i e n d j que nada t e ñ e n que 
que corren, de boca en boca; y , sm embaig >, i'^ei ron la E x p o - n i ó i n i tcrnauonal de Tu
las autoridades no h.H.n tomado ninguna p ie i i i smo e^os anuncios qu ha leído el marqué-
caución, al parecer, pa ra evitai que el duelo S'e < o i tma. si b ei .-o i e^pectai ulot. cu>o ob-
se efectuase. E n este estado de co-as entiendo ' lelo no es olio qut ai'-aei la atención del nú-

blico por medio -de la propaganda. Asegura 
que la exposición es un liecho, y cpae á su d-3-
bido t iempo se exigirán las cuentas, que serán 

que á los legisladores nos toca: ó pedir que 
se suprrraa.n del Código penal los artículos que 
se refieren al duelo considerado como delito, ó 
tom^ar las precauciones necesarias p a r a que 
esos delitos no se cometan. Yo creo que en 
esto no hay término medio posible, y desde ,d 
punto de vista religioso, desde el punto de 
vista moral y hasta el punto de vista social, 
formulo la más enérgica protesta contra esta 
clase de actos, j ' especialmente contra la in
diferencia y pasividad de las autorid'ades." 

Jja iglesia de Pueb lo Nuevo del Terrible^ 

Después solicitó del marquéis del Vadillo la 
concesión de una cantidad de cinco ó diez mil 
pe.setas p a r a que puedan continuar las paral i
zadas obras de la iglesia parroquial que se 
está construyendo en Pueblo ^uevo del Te
rrible. 

Encareció el Sr. Polo y Peyrolón de termi
nar el templo, pues para la población de Pue
blo N,uevo del Terrible, que ascien-áe á 17.000 
personas, no hay más iglesia parroquial que 
un salón en el que a,()pnas caben 100 peraonas. 

E:3DE: CADI'Z 

levantase á marcar divergencias entre la ac-
titu.d del part ido y las palabras del señor 
Mama 

"i a*í Uetramis 3] mes de ("Jctulire dip 1911, 
ei que el conde dp Romanones fué deirotailo 

Senado p u sentando la dimisión del Gi 

en el reformismo, porque en la política y en el 
terreno de los hechos no se dan las circun.stan-
cias que el reformismo necesita pa ra su evo
lución. 

Recuerda los temas expuestos por el Sr. Al-
varez sobre las formas de gobierno, estinian-

bijiele hberal á S M el K"^ A ̂ a estamos i do que la Monarquía no ha dado al Sr. Alya-

POR, TiCLBORAFO 

lia, j o m a d a de (i'aba..i<>. 
C.M:>!Z i. . 

Se t 'a fija4.o, de común acuerdo e n t r e pa-
tr-omos y .dep-eii-dieiites, la j o r n a d a d:e t r a 
bajo d-e treise li'Ora,s du ran te seis mese.-s, y 
de d'OC-e en '.l-o-s res tantes . 

VeKxJicto de iiM'iilpabilJfíad. 
En. la causa, seguida á instancia del cón

sul de Casablanca, por m u e r t e d e un indi
viduo, ocur r ida en un cñiíé d e aquella po
blación, el Juzgado ha dietado veredicto de. 
inculpabil idad. 

(nceiMlio ext ingatóo. 
El fuego del Bazar Isleño ha quedado to 

t a lmen te ext inguido, temen-do que agrega r 
á la l ista d e herid'OS, un m a r i n e r o del " In 
fanta Isabel" , con fuertes oontusion'ei}, y 
uai pa isano con var ias her idas . 

Como el á g i l a ' n o es a b u n d a n t e en San 
F e r n a n d o , y casi t o d a fué emplea4-a e n la 
©stisicióli, hay -Tan. escasez de -ella en aque
lla local idad. 

C a a t r o detemidos. 

Por colocar len las aceras y fachadas car
tel-es al'Usivo-s a l Sr. Maura , h a n s ido dete
n idos e s t a m a d r u g a d a poi' los- se renos cua
t r o kMüvidflOí?. ., 

e E l "Arntomo Ijópez". 

Según radi-cgrama es-pedido por sn cap i 
t á n , dicho barco s e encont raba el miérco'les 
a l mett-io ai-a, á 150 miUas a l SO. d e las 
is las 'de-Ban Miguel (Aziorie's). 

LA FIESTA BÍE LA FLOR 
-0~ 

JJO r ecaudado . 

E n el Banco de España van ingresadas 
hasta el día 4 del corriente mes, 131.301 pe
setas con 49 céntimos. E n esta suma va in
cluido, además de lo reunido en las mesas, el 
día de la fiesta, lo reeaudado por varios jó 
venes i3ostulantes con piano, así como también 
.los 'donativos de Sociedades y particulares, 
q\ie en detalle se publicarán todos, tan pron
to como se termine la recaudación de algnirjs 
que quedan por eohrar. 

t ra ídas á la Cámara y podrá juzgarse de la 
conducta de cuantos han intervenido. 

Los señores marqués de CORTINA y mi
nistro de IjSrSTR,UCCION P U B L I C A recti
fican. 

E l barón de V E L A S C O denuncia varios 
abusos de carácter electoral cometidos en El 
Fer ro l y en Almería, pidiendo cpie se ponga 
•coto • á estos desmanes del caciquismo. 

Los señores R O S A D O y A R G E N T E re
nuncian á hacer uso de la palabra, por no 
ballai'se en el banco azul los ministros á que 
se iban á dirigir. 

El señor M O R Ó T E liabla de la Real or
den publicada -por el Ministerio de Instruc-
cinó pública, concediendo la validez acadé
mica á los (estudios cursados en e l Colegio 
Alemán de est-a corte, pidiendo que se esta
blezca la reciprocidad en el extranjero. 

Dice que sobre este asunto explanará una 
interpcdación. 

El señor R O S A D O denuncia la existencia 
de muchas casas de compra-venta mercantil 
que no ofrecen al público ,las garantías que 
antes ofrecían. 

Ahora—dice—estos esta.blecimientc>s no se 
sujetan á un reglamento que permita una 
a;ctiva. intervención gubernativa, como ocu
r r í a antes, .v, sin erabar.go, se siguen reali
zando, pignoraciones á intereses crec-idísimos. 
Los ladrones pued,,:n l l c ' a r impunemente á 
esas casai; los objetos robados, y lo más es
candaloso de todo es que diehos estableci-
mi-ento funcionan con la autorización de las 
autoridad-es. 

E l ministro de la G O B E R N A C I Ó N la 
eontasta, asegurando c{ue cuantas infraecio-
nes del reglamento á que están sometidas las 
casas de compra-venta mercantil se conocen, 
son castigadas con las correspondientes mul-
tító. 

Rectifican ambos oradores. 
E l señor U B I A llama la atención del Go

bierno .sobre la vent.a que dice que se va á 
hacer de un retablo valiosísimo existente en 
una iglesia de Calahorra. 

I,a Mesa ofrece poner el ruego en cono
cimiento del ministro de Gracia y Justicia. 

Se .suspende esta discusión. 
O R D E N D E L DÍA 

Se entra en la Orden del día, comenzando 
el debate político. 

E l señor S A L V A T E L L A consume el pr i 
mer turno en contra de la totalidad del pro
yecto de contestación al Mensaje de la Co
rona. 

Comienza lamentándose de que enmienda 
de t an t a fidutcendeneia como la presentada 
pea fl señoi conde, de la Moriera, j ior la 
mater ia de que trataba, no baya tenido u-na 
solutión práctica eu el problema de Marrue-
C0.S. diciendo (|ur de este modo no se llegará 
nunca á una redención del Parlamentó es
pañol. 

E l mal, .señores diputados, no puede tener 
ya remedio aquí, siendo inútil que lo bnsquü-
mo.s eft la Cámara. Comprendiéndolo así, 
iremos á la piazf- pública, Ib-v,'!!-,.!.) iu!í>.',lra 
voz hasta el pueblo, p a r a que por cuantos 
medios tenga á su alcance, se oponga al ac
tual estado de cosas, principalmente por lo 
que á Marruecos se refiere. 

Censura que d(>spués de un debate am-
].)lísinjo, (jue ha durado veinte días, y que 
ps el de mayor importancia de «ua..ntos en Igualraente se publicarán los gastos oea-

sÍ4»u»dos por 1,--,. ;;t:st-a, que habrá que deducir | las Cortes se han t ra tado desde hace algu-
n.iieve pichones-d& otros taatos-t i ros, , ganó la í del importe total de ingresos. - i nos años, dejase el jefe del Gobierao .redu? 

ijente al momento más obseuto sobie el cual 
udda se ha dulio n i se ha e\pli(ddo todaxía : 
el momento eu que el Sr J'<>to ocupo el P 1 -
der 

Entiende cpie este es punto capitalísimo que 
debe quedaí pe i t e i t aments ada t ado , invitan
do al '^r Mauíd, al Gobierno i a otios ele
mentos á que in le i \engan en el debate en gra
cia á la impoitancid sriandisima que ent raña . 

Habla de la personalidad polítiea del se
ñor Maura con gran respeto, y en estos mo-
m.entos añ-ade con gran emotíón, afirmando 
que siente la necesidad de hacer justicia al se
ñor Maura, porque no puede olvidarse que es 
un hombre ilustre que ha tenido grandes acier
tos -en el orden administrativo y en el legis
la t ivo; que ha tenido también en todo momen
to, siempre que el cumplimiento del deber ?e 
lo ha exigido, nobles rasgos personales de in-
depend-enoia frente á personas é instituciones, 
habiendo sellado además con su sangre, con 
esa sangre que hay personas en el mundo que 
ama-n mucho, actos personales y políticos. 
{Mwy bien en ioda la Cámara:) 

De la acti tud del Sr. Maura dependen ])ro-
blemas de gran interés p a r a E s p a ñ a ; por eso 
yo requiero al Sr. Maura pa ra que hable, pa
ra qué diga al país lo que todavía no ha di
cho, lo que aún se nos ofrece con mareados 
caracteres misteriosos. 

Dice que auncpi-e como republicano no la
menta la descomposición de los part idos mo-
nárqnioos, como pat r io ta tiene que lamentar 
la ausencia del Poder público, que lleva apa
rejada la ausencia del Par lamento. 

Est ima que el Sr, Maura es el principal 
culpable de las pertu,rbaciones políticas por • 
no haberse limitado á defender su conducta 
de 1909, afirmando que cien veces que se ha
llara en idéntico caso procedería de igual ma
nera. 

Dice qué la opinión no sabe aún á qué obe
dece el apartamiento del Sr. Mauí'a de la po
lítica acti^•a, añadiendo que el Sr. Maura uo 
ha dicho al país toda la verdad, siendo un 
deber cuyo cumplimiento no debe eludir ni un 
momento. 

Se ha dicho, Sr. Maura, que la campaña 
contra la vuelta al Poder de S. S. no obede
ce ya á la significación de su política de 1909, 
sino á que S. S. entiende de manera diversa 
á como la entienden otras fuerzas monárqui
cas la acción de España en Marrueeoos. 

¿ E s que se teme que S. S. deshaga cuanto 
ahora se realiza? Porque el veto puesto á su 
señoría no puede estar justifica.do solamente 
por so política de 1909, sobre todo habiendo 
en el banco azul un Gobierno que en dicho 
año estaba con S. S. 

Y el silencio continuado del Sr. Maura ha 
dado motivo á otros rumores, porque también 
se afirma que en definitiva lo que aquí se ven
tila es un duelo entre el Sr. Maura y la C-D-
rona, del que saldrá vencedor aquel que más 
fuerza tenga. 

(E! señor MAURA, después de hacer signos 
negativos: Pido la palabra.) 

Lamenta -que el Sr. Maura se elimine de 
la polítiea activa por acatamiento, pues de ese 
modo se sustrae á la gobernación del Estado 
á un hombre cuyas condiciones de gobernante 
son de todos reconocidas. 

Todo esto—añade—no significa una contra
dicción • de la campaña del ¡ Maura, no 1 Nos
otros pensamos de la polítiea del Sr. Maura 
como pensamos en 1909, pero no podemos ad
mitir la derivación del maurlsmo sin Maura, 
que valdría tanto como haeer,se cómplices de 
un es¡)ÍTÍtn de venganza. 

El Sr. Maura ha dc¡no.strado que su uor-
ma política como gobernante es su coneien-
ria, su rectitud, su moral. No quiere esto de
cir cpie p a r a gobernar haya que ser inmoral, 
pero con esa característica del Sr. Maura no 
se puede ser gobernante. El gobernante que 
sigue en todo ca-so rectamente las inspira
ciones de °Su conciencia, do su moral, podrá, 
Uevar á la, nación á la felicidad y á la veu-

rez suficientes motivos para que éste se rodee 
de la aureola de 'monarquismo ríe que se ha 
rodeado al declarar que él gobernaría con una 
Monarquía democratizada. 

Añarie que la minoría conjuncionista no 
puede menos de condenar al Sr. Ah'arez, cuya 
evolución no encuentra justificada, 

Desiiués dirige algunas censuras al Sr. Az-
cárate, salvando el respeto á la persona, y añ.'X-
diendo que a l lanzarlas no hace más que cum
plir un deber doloroso. 

No obstante, dice que él aprecia algunas di
ferencias entre el reformismo del Sr. Alvarez 
y el del Sr. Azcárate, ya que aquél aspira á 
gobernar, mientras éste se mantiene en una 
esfera más pasiva. 

Gobernar el Sr. Alvarez con la Monarquía 
—exclama—puede sor torpeza insigne ó vi\'eza 
inexplicable; pero lo que no puede dudarse es 
que el Sr. Alvarez ha cometido una defección 
de sus ideales. 

Dice que él, cualquiera que s-ea la suei-te del 
part ido republicano, seguirá .sieni])re en sus 
filas. 

Termina diciendo ipie él es optimista .y cpie 
espera que el ))aís sepa mostrarse de algún 
modo centra este Gobierno, que desatiende sus 
aspiraciones legítimas v patrióticas. 

Le contesta brevemente el señor CA,NAI;S 
en nombre de la Comisión, limitando su dis
curso á decir que los republicanos han cam
biado de critcirio, pues en 1900, con ocasión 
de los debates desarrollados -en el Par lamento, 
todos, incluso el Sr. Salmerón, se mostraron 
part idarios de nuestra acción en iVIarrueeos. 

Después detiende la presencia del Sr. Dalo 
en el banco azul, que ocupa-—dice—sirviendo H 
la Pa t r i a .y á la Monarquía. 

Se siisjiende ésta discusión. 

El señor ROS.ADC> ret ira el voto particular 
presentado al dictamen de la Comisión de Pre 
supuestos sobre el pro.yecto de concesión 
de un crédito de dos millones de pesetas p a r a 
adquisición de un edificio destina,do á Presi
dencia del Consejo <le ministros. 

A continuación se da .cuenta del despacho 
oi'dinario y .se levanta la sesión á lir-̂  oidio me
nos cuarto. 

SEMADO 
SESIÓN DEL DÍA 4 DE j p i O DE 19M 

A las cuatro menos diez minutos declara 
abierta la sesión el general Azcárraga. 

En el banco azul se encuentra el ministro 
.de Fomento. 

Los escaños y tr ibunas, regularmente ani
mados. 

Se lee y aprueba el acta de la SKíión ante
rior. 

RU'EGOS Y PR.EGTJN'TAS 

El vizconde de VAD DE E R R O pregunta 
al ministro de Fomento cuál es .su opinión y 
el criterio del Gcfbierno respecto al crédito 
agrícola. 

Cree que la constitución de Sindicatos agrí
colas no puede tener eficacia pa ra el cum,)iii-
mieuto de sus tines, sin el crédito agrícola. 

El orador se extiende en largas considei'a-
cioiies acerca de la influencia que en el por
venir de España, tienen los Sindicatos agrí
colas, y el PK,ES,ÍD!KiN'TE le llama la aten
ción por ti'es veces, conceptuando ipie se ex
tiende excesi^•amente en su discurso. 

El 'ministro de IX)ME'NTO contesta al viz
conde de Yal de Eri'o, reconoi-iendo la nece
sidad de (|uc etitiilades 'de ci'édito favorezcan 
la a.íricultui'a. 

(Kiiti^an en la Cámara los ministros de I l a -
cieu'da y Guerra.) 

E,l vizconde de VAL D E E R R O reeliHca, 
contestándole el ministro de BAtd lKNDA. 

ta,m6n correspondiente hasta que no m b a y s a 
estii'ddado los mencionados documentos. 

Bi señor TORMO pide que el Señado 'In
ga, una edición especial de los discursos pro
nunciados últimamente en el Con.gi-eso con 
'iTiotivo del debate sobré Marruecos, y que s-j 
repa,rta entre lo» senadores. 

Fuu'dameuta .su petición en la im-porta.n-
eia del debate, y en que aún se halla pendieu-
te de di.scusióu en el Senado. 

Los señM-es B A L L E S T E R O S y- L O P K Z 
PELEiGRIN piíden protección pa ra los agi'i-
eultores perjudicados á consecuencia dé la.̂  
últimas heladas, 
. lEl señor ministro 'de F O M E N T O dice qua 
uo existiendo recursos p-ara remediar aiirev'-
tamente estos males, ise .orocurai'á atenuarlos 
fomenta.ndo las ohra,s .públiea-s en -la,? - regio-
ne,s oras daraiiilicadas. 

E l conde de P E Ñ A L V E R ,se ocupa del ac--
tual estado de la llamada, plaza 'de Bspañ.i^ 
ocinsurando al Ministerio de la. Guerra,. qn3 
no permite edificar ni arreglar, ni .siquiera , 
p lantar árboles en los solares ¡del aiitiguo 
cuartel de San Gil. 

Añade que respecto á la propiedad del so
lar, es preciso tener en cuen(-,a. qué el edificio 
fué primeramente convento del Pa t rona to dfl 
la Real, Casa, y cedido de,«pués para'ediflci--> 
militar, de donde i-esulta que la propiedad 
del solar no está bien déternúnada. 

Pide el expediente de derribo -d'el cuartel .y 
cuantos document-os se relacionan con ^ t « 
asunto. 

E l ministro de -la G U E R R A contesta bre
vemente y anuncia que mañana t r a t a r á con 
más extensión este asunto, y traerá, á,de!ii.á3, 
el expeiiiente eitá-do. 

El sciíor L Ó P E Z MORA pide algunos, da
tos relativos á la elección de la provincia de 
Jaén . -

l'dl P R E S I D E N T E somete la petición ai 
criterio de la Comisión de Actas; 

E l señor SANTOS G ü Z M A N , .dé la Co
misión, no tiene inconveniente eii facilitar hi» 
datos, si bien opina que la discusión debe ter
minarse cuanto antes. 

E l señor LO'PE.Z MORA pide sé-suspenda, 
la discusión hasta que el Senado conozca to
dos los documentos pedidos. 

E l señor S A N T O S GUZMAN persiste' e s 
que 110 se debe permitir queda discusión se in-
terruTOipa,, pues estos dcHiumentos pudieron 
haber .sido pedidos antes. 

El señor ROYO V I L L A N O Y A ha,bla bre
vemente p a r a alusiones, rectificando á conti
nuación los señores A L V A R E Z G U I J A R R O , 
SANTOS GUZMAN y L Ó P E Z M;ORA. 

O R D E N D E L D Í A 

•Continúa la discusión de los votos particu
lares y diclamen de la Comisión do Actas, afier
ra de^la elección :de senadores por la 'próyia- ' 
cia de .Jaén. 

E l síulor L A N D E I R A defiende UM voto par
ticular en contra del dictamen. 
, Repite cuanto manifestó en la, sesión da 

a.yer, jipi-sistiendo en «pie por par le , •del Go-
bienio hubo coacciones con los electores.. 

Dice ("pie e! entonces .subsecretario de Go-
bernacicin, Sr. Pra.do y Palacio, estuvo en 
Jaén dui'ante las elecciones, lo cual ca,lifl.cá da 
actnación estUipen-da y n-unca, presenciaida. 

Lee un gran número de .doumerttos y pro
testas que se pen.sa,ba presentar ©n contra- do 
la elección. 

(La Cámara advdpi'te que el orador sol'» 
preten'de in's'prtir mucho tie-mpo en la discu
sión. El Sr. Prado y Palacia, el marqués da 
Alhucemas y el piresidente de la Ci-mara con
ferencian en ta,nto). - - --

'Finalmente termina el ,Sr. Landeira mani
festando que espera., después de sus a.flrma-
ciomís, que el Spna-do procederá en justicia al 
resolver este asunto. 

Ei señor A L V A R E Z GUIJAR 'RO le •con
testa por la Comisión. 

Defieude la actuación del Sr. Prado y P.i,-
laciü, y^niega que ipor par te del Gobierno'ha.-
ya habido coacciones en las elecciones de se
na/dores de Jaén. 

Dice que para existir la verdadera coaeraón. 
as preciso 'demostrar que la violencia privó 4 ' 
otro de votos. Pero resulta cpie esos votos S3 : 
cooperaban de un pacto con otras fuerzas po
líticas, lo cual indica que no disponían d^' 
ellos. 

El marqués de A L H U C E M A S : E s que n»^ 
bú'bo controversia en la elección de compro
misarios, precisamente por ese j;aacto, que luii-
go no se cumplió. 

El señor ALVAPJdZ G U I J A R R O declara 
que 1;\, (^omisión no sa.bía nada, de pactos. 

Refuta los cargfis que ha, hecho el Sr. Lan
deira, -respecto al -inomento de la elección .y se 
basa en la declaración notarial. 

El s(>ño>;.. L A N D E I R A : Eso pnieba qiia 
hasta el ncTí,aj-io estaba, cxtaccionaido. 

Ei señor A L V A R E Z GUIJARR,© contest» 
que el notario solamente da fe de aquello qti« 
presencia. 

'I'ermina pidiendo se apruebe el dictamen. 
El P R E S I D F ' N T E de k Cá-maia,: Se sus, 

pende esta discusión. 
Scgnídamente da. cuenta, del d e ^ o o l » OT-Í 

dinario, y se levanta la sesión, después de leeí 
el Orden «el día pa ra la. próxima. 

LO DE__MÉJICO 

Bl blfM}Heo d e Taiitplcv. 

M É J I C O 4. '*: 
Los cañoneros federales que hay en agua» 

de Tampico han recibido órdenes deL Gobier
no para que estrechen eficazmente el bloqaeo £ 
dicho puerto. 

Es ta disposición obedece a l propósito de iat-i 
pedi r qae el vapor Antilla, zarpa.do ¿e Nuerai, 
York para. T a n t i c o , desembarq-ae pertrechos^, 
de guerra que se cree conduce p a r a los re«| 
beldes. .:• 

Var ias not ic ias . '« 
••"""" WASHUlíGfSíW 4 '! 

Telegrafían de Méjieo que están inteEmmpí^ 
das todas las comunicaciones entre esta po* 
blaeión y el Pacífico. 

Dicen de Guadala:)ítra que al g e n e r a cons«i 
titucionalista Aaiamillo se ha apoderado de la^ 
villa de (,'olunja. 

De Durango dicen que e l general Carranza^ 
a! frente de numerosas fuerzas rebeldes, ha 
tomado la ciudad de Taquima, al Este de Ve« 
racruz. 

E l general rebelde Cándido está organizaiw 
do en todos los territorios que están en poden 
de los constitucioiíalistas, una. buena adaninis-í 
tracióii bajo la dirección inmediat-a de gober^i 
nadores civiles. 

Armas y mwiiicioiit*. Puertoi? ab ie r tos . ' 
'reHi«i'«.s. 

El vapor Anlilla, cjuc lleva á borde utí 
aeroplano y 500 toneladas de aranas y mn-
ni(:-ioru!s, destinadas á los constitucionaIis,tas, 
m-:,s'ega con jiabellóii cubano. 

Los Estados Unidos declaran que, des-f 
jiués de la toma de Tampico, todos los puer
tos han qneda.do abiertos, lo cual quiere de
cir que en rea,lidad no existe el bloqueo. 

E s objeto de seria, preocupación el temor 
de que los cañoneros del general Huer ta mo
lesten a,l \'apoi' Aniüki, y se pregurda uno 

íl señor R O Y O V I L L A N O V A (D. Au to - ¡ l o que ocurr i rá en el caso de que este temor 
nio) pide á la presidencia que solicite; del mi 
nistro de la Gobernación sean traídos -i la. 
Cámara, los docíumentos relacior\ados C(,")U ol 
e.xpediente electoral de síMuidores eu la. pr.';--
vincia de Logroño, y que no se discuta el ¡dic-1 

se convierta en un liecho. 

EN CUARTA PLANA. 

\ Originales de actualidad. 

(. 
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-QACBTA" 
SUMAHIO J>EL DÍA 4 

*"' Pte^^aencia.—ÍReal decne*o <aec5aTaii4o 
iatoer iag^r ai reciirao de queja promoTído 
por ia ÁTMÜeacia Territorial de Albacete 
eoiitra éJ atealde de Motüla del Palancar. 

6raicia y Justicia.—'Reales tedenes nom-
ht«aido paxa los Elesistros de la Proipiedad 
ée Agreda, C«.lamocha, Oañete, Oervera del 
Blo Attama, I^a VeciUa y Pina á los señó
les QOe ee icieaciaimxL 

fineraa...—BiEai oréeax ctecalar dSsiKmiieJi-
éo tíB» ioB Camistaica d« G-t^rra de provin-
táa. tanmiten im «jetm^lar más d« las rela-
tia&'m 4e «nmtnistaxMs hedxos en. cep<scie por 
l^aabkn á foieiaas asi JSJéroito 7 Guardia 

>-Otrx tíJtraáaT osnpSaBdo hasta tí 81 de 
f t ó o próxiin» el í>3azo para acog^ríS® á los 
fcettollelos del eapítnio XX de a» tey de Re-
Ktel¡aiiLli6n£o y jiaia attamax Uta plasos de 
«aotas á que ^ hayan acogido. 

ÜJajiíuL^—^Real «ojden comceáfendo 1» cmz 
i » Besranda dase dea Mérito Naval, blaji«a, 
penslíHiada, al oomaudanto de Iníantería de 
Mairiiia IX Vloímto BamíasoB Sn&r«z, acadé-
EBiee correspaiulIjeaatB d« la Beal de la, His
teria. 

IistracctffiB pStSka EeaJiea firdeaes 
«Iiro&aiid* hts sropcestas para Bombra.-
Bslsato d« tes llantas 4e PatwHia.t<> de las 
Slte«a«las de íí&otica áo SMttnree T ADcaatt». 

•—Otm ttombiaiMlo «wtíBar téetíbsa de la 
fecuela de N&trtfea. é» ASUaaifie & B- líjisucl 
lüaxales AiiuiBaiia. 

.-Otra ia«m IdL istíseslno de Enseñanzas 
generales 4© la Efecaela de l^'OitSoa d® Ali-
eaate á D. José Manep» Ptoedo. 

—Otra feclaTsando que las o^osicioiies 
que hayan comenzado oon anterioridad al 
mes de Mayo próximo .pasad© lEO eAüSx 
coToprenúidas «n los preceptos d« la Real 
orden de 29 de Abrí! úJtimo, y sí únicamen
te aquéllas en qii© hayan s-'do oonvocados 
I06 .opositores para el citado mes de Mayo. 

—Otra nombrando catedrático numerario 
de Geografía comercial de la Blscuela Sn-
perior de Comercio de Las Palmas de Gran 
Canaria, á D. Gerardo Abad Conde. 

—Otra nombrando profesora numeraria 
de la Sección de Ciencias de la Efecuela Su
perior de Maestras de La Laguna (Cana
rias), á doña María d&l Amparo Irneste y 
Rodo. 

—Otra nombrando catedrático en propie
dad de Lengua alemana de la Escuela de 
JÑáutica de Santa Cruz de Tenerife, á don 
Francisco La Roche y Aguilar. 

—Otra disponiendo se den los ascensos de 
escala, y que los catedráticos numerarios de 
Universidades qû e se mencionan pasen á 
ocupar en el escalafón los números que se 
indican. 

—Otra aprobando el expediente de oposi
ciones en turno^ de auxiliares, celebradas pa
ra proveer las Cátedras de Matemáticas, va
cantes eu los Institutos de Coruña, Falen
cia, y Cuenca, y disponiendo se expidan los 
nombramientos .en la fonua reglamentaria 
á favor de los señores que se mencionan. 

Fojneiito.—Real orden resolviendo el eon, 
curso celebrado en Zaragoza ante la Junta 
de obras del panta.no de Moneva para el su
ministro de 1.000 toneladas de cemento 
Portland artificia!. 

•—Otra disponiendo que oís análisis de las 
. agua« que se trate de destinar al abasteci-
mientx) de poblaciones se ajusten á las Ins-
trucciones del Ministerio^ de la Gobernación, 
unidas al Res.l decreto de 22 de Diciembre 
de 190 8, y que los icertifica.d.os corrc.spon-
dientes s .̂an expedidos por ía,oultativo com
petente. 

EL eoeO DE LA 8I000ISA 
ÍOE TELEGBAPO 

FLOR-EÜTCIA 4. 
Esta mañana han dado éomienzo las sesio

nes del juicio contra Perugia, el autor del ro
bo de la Gioconda. 

Interrogado Perugia, ha manifestado que al 
tomar el cuadro no lo hiao con ánimo de ia-
crai-6>e, sino sola.niente pa.ra restituir dicho 
«adro á su Patria, en cumplimiento de un 
patriótico deber. 

Los testigos han declarado que Perugia no 
opuso resistencia á ser detenido, y que se li
mitó á decir que había cumplido como baen 
patriota. 

El Sr. Gery, director de Comercio, ha de-
fla.rado que Perugia trató de entregarle el 
cuadro de la (Hnconda mediante 500.000 li
ras. 

El facultativo que ha estudiado las condicio
nas de normalidad intelectual del procesado 
manifestó que este es sólo medio responsable 
de los a.i-tos que ejecuta. 

El fiscal ha calificado el hecho de robo pre-
medita,do, solicitando que á Perugia se im
ponga la pena de tres años de reclusión. 

ÍUCCÍON PUBLICA 

—'Atrtorizando á doñai'Irene de Castro pa
ra que tome posesión del cargo de proféeor-a 
de la Normal de Maestras de Gerona en la de 
La Laguna (Canarias). 

— Ŝe desestima la ixistaneda de doña Elísea 
de Zamora, que solicitaba se la equiparase 
á las maestras que obtuvieron el título por 
el plan de 1901. 

—Msponiendo que 'continúe en su cargo, 
no obstante baber cumplido la edad regla
mentaria, D. Atanaáo Sanz, director y pro
fesor de la Normal de Maestros de Valencia. 

—iSe nombra, en virtud-de oposición, profe
sora especial de Música de la Normal de 
Maeíítras de 'León, á doña Ana López. 

—SeI.desestima la instancia de D. José Pi-
Bol, que solkita se rectifiquen las listas de 
ip.romoeión general y de la Sección de Letras, 
fonmdad'as por la Escuela Superior del Ma
gisterio en 1913. 

—Nombrando á doña María del Amparo 
Irueste profesora numeraria de la sección de 
Ciencias de la Normal de Maestras de La La
guna (Canarias). 

—Desestimando la iasfcaneia de doña Adelai
da Diez, inspectora de VaUadolid, que pide se 
le adjudique el número que le corresponda en 
promoción de la Escuela Superior del Magis
terio. 

DE SArsiTANDER 

POE TBLEGEASO 
S5 etmíSxtseíoi» proTínidal. Los tit>ógrafos. 

Coaccáones. 
SANTANDER á. 

Ha epedado arreglada la cuestión del pa
go del contingente provincial entre la Dipu
tación y el Ayuntamiento, desistiendo éste de 
su intención de dimitir. 

La huelga de los tipógrafos será perjudi
cial para ástos, pues mañana aparecerán los 
periódicos, compuestos por tipógrafos es-
quirols de la ciudad y forasteros. 

Los tallere.s están custodiados por fuerzas 
de Seguridad, que mantienen á distancia los 
grupos de huelguistas que los i-odean. 

Bi gobernador tiene a.do^'íidas precau
ciones. 

Los huelguistas de la fá,briea de p a r a b a s 
ejercen coacciones contra los esquiroh; pero 
é^tos continúan su trabajo, custodiados por 
la Guardia civil. 

DOS TEMIEMTES AHOGADOS 

POE TEIiEGKAFO 

SOüTHAMPTON 4. 
Dos tenientes de Marina, que concurrían 

á las maniobras navales, han caído al mar 
desde graij altura, ahogándose. 
. , , ^—« _—_—, 

ASAMBLEA PARROQUIAL 
La Junta parroquial de la iglesia de San 

Ildefonso celebrará el domingo 7, á las cinco 
y media de !a tarde, una Asaro-blca, con arre
glo al siguiente programa: 

I. Himno Veni Creator, cantado á coro. 
I I . Memoria, de la Junta parroquial. 
I I I . La. parroquia, discurso por el reveren

do padre José Calasanz; Rabaza. 
IV. Miu/re del Divino Amor, plegaria de 

J. Blasco, Cantada por un coro de niñas de 
la escuela gra.duada de la Normal. 

V. Ignorancia y fanatismo, discurso por el 
doctor D, Pedro Rodríguez Ponga. 

VI. Al Punsimo Corazón ofe Markt, canto 
regional, por e! tenor de la, Real Capilla se
ñor Blanquer. 

VIL Refranero de la Caridad, por don 
Fermin. Sacristán. 

VIH. Ave María, por el Sr. Oses, b8,jo de 
la Capilla Real. 

IX. Discurso doctrinal, por el comisario 
.de primera clase de la Armada D. José Ma
ría Carpió. 

X. Plegaria, del maestro Alvarez, por el 
citado coro de niñas de la escuela graduada de 
In Normal. 

XI. Breves palabras p ! señor cura pá
rroco. 

XII. Himno Euca.TÍstico. • 

Información i política 

FRI»IER.A BNS3BSANZA 

Conuedieiido una subvención de 350 pesetAS 
á la escuela de pánmlos establecida eu la 
ronda de Atocha, núm. 11. 

- Desestimando la instancia de I). Julián 
Delgado y García, maestro de la escuela na
cional de A'alpaxaíso de Arriba (Cuenca), que 
solicitaba se dejase sin efecto su jubilación. 

--Concediendo un mes de licencia con todo 
el sueldo á doña Felipa Benito Carranu.-i, 
maestra de la escuela nacional de Guetaria 
(Guipúzcoa). 

-—Jubilando, por exceder de ¡a edad regla
mentaria, á D. Antonio González, maestro de 
A ees de Candamo (Oviedo); á D. Cristóbal 
Ochoa, de Toriza (Álava); á doña A.na Rodrí-
griez, de Puerto de Santa María (Cádiz); á 
doila Victoria Verdes Otero, de Mondoñedo 
(Lugo), y á doña María Pemiles, de Bellmunt 
(Tarrfigona). 

—Se declara cesante, á petición propia, k 
D. Vicente Romero, oficial de secretaría de la 
sección administrativa de Primera enseñanza 
do .Almería, y se anuncia la vacante á concurso 
de traslado y ascenso. 

—Se concede dispensa de defecto físico pa
ra ejercer el Magisterio á doña Benidela Gar
cía, D. Cesáreo Amaro, D. Jeremías Ramos, 
T', Román Rodrigo, D. Baldomero Yáñez, don 
Antonio Iglesias y D. José BoneU, y se le nie
ga dicha dispensa á D. Ángel Regoja y á don 
Coruelio Ñapóte. 

-Se niega el dereaho á ascenso de 1.375 pe-
Kitas al maestro de Castillo de Locubín (Jaén). 

—S<> a/tirite h, rcaiuneJa prffientada por 
B. íViuiaisco de la Vallina del cargo de ins-
ptsüjy,. mr^TDo de la provineia de Castellón. 

~ S e «nnneia, psxa sn prímsión por eao-
«ccrso dfl cusantí^ ia plaza de smxfliar de 
CoitíábíEdad de !a Seocíán de primeTa ense-
focnas de Soria, áotada eon A sneld'o anual 
4« L250 pesetas. 

—%ss nombrü, pon- eoneurso de traslado, á 
B- Engcnio Tejero anxSiar de Contabilidad. 
Otó !a RccmSíi de primera enseñanza de Ge-
«•na. 

C<m(5.<djraido qumee días de licencia coa 
W o el sueldo á doña Josefa Santos Méndez. 
profesora de la Sección de Letras de la Nor-
iwa! de Maostr;is de Gerona. 

—Concediendo nuevo título administrativo 
ék 10.000 pffi>eta.s, por ocupar eL número 3.5 
^txplic-ado áol escálaífón de Univeraidatles á 
TI. .Adolfo k. Buylla, profesor numerario do , 
Sconomía social de la Escaela de Estudios 1 
suiigriores áel Ma^te r io . ' 

El DÍA EN EL AYUNTAMIENTO 

Sesión ninnicipal. 
Hoy ;,.- .celebrará sesión municipal ordi

naria en el Ayuntamiento. En ella se dará 
cuanta de una comunicación del Gobierno 
civil referente al pleito del teatro Español. 

Una proposición. 
E¡1 concejal Sr. Sánchez Anido ha presen

tado una proposición referente á la reorga
nización de la Ban;aíieencia municirpal, me
diante .Tuntas form.adas por los veoiinoiS de 
todos los barrios de cada distrito. 

.El Sr. De Miguel pidió que dicha propo
sición fuese impresa, para que los conceja
les puedan estudiarla defcenidameíite. Fué 
atendida la petición del Sr. De Miguel. 

'fja, extmcióii de la meaidicidad. 
El señor viaconde de Eza, alcalde de esta 

'Corte, está obteniendo^ numerosas felicita
ciones por la publioacióa reciente del ban
do contra la mLendwidad callejera, dirigido 
al vecindario del caritativo puieblo madri
leño. 

Las gestiones que viene realizando el se
ñor alcalde, encaminadas al logro de la 
estitiición de esa turba de nuendigos y por
dioseros, que, acosando al transeúnte á to
das horas, tanto del día como de la noche, 
dan en las calles más céntricas de la capi
tal de España un triste espectáculo diapio-
i-able, son justamente plausibles y dignas 
de elogio. 

•T^R I B^ U IVi /ii. U E S 

EL CMMEN^BE^L^aMAREM 
laculpahUidaid y revigiéin^ 

En la tarde de ayer informaron el acu
sador privado, Sr. Núñez Matnrana, y el de
fensor, Sr. Edo, sosteniendo sus respectivas 
calificaciones. 

Hecho por el presidente, Sr. Ortega Mo-
rejón, el resumen legal, entregáronse al Ju
rado las preguntas para dictar el veredicto. 

El Tribunal de heeho, después de delibe
rar, emitió veredicto en la siguiente forma: 

Primera. Natividad Vergara, ¿es culpa
ble de haber inferido con una na%'aja que 
llevaba, la madrugada del 26 de Marzo de 
1913,^ en la Puerta del Sol, de esta corte, á 
D. César Costa, eon quien hacía cinco mesas 
venia sosteniendo relaciones y que en aquel 
momento la. dijo que cesaban éstas, una he-
.rjda en el lado derecho del cuello, que, see-
eionándolo la yugular y la carótida, le pro
dujo la muerte á los pocos momentos?—ÍNO. 

Segunda., Al i-ealizar Natividad Vergara 
los hechos que acaban de relacionarse, ¿lle
vaba abierta la navaja, agrediendo con ella 
tan rápidamente á D. Cé.-;ar Costa que éste 
no pudo advertirlo ni defenderse?—^NO. 

Tercera. Al ejecutar Natividad Vergara 
el hecho relacionado oon la primera pregun
ta, j tenía como propósito el do privar de la 
vida á D. César Costa?—^NO. 

El listal y la acusación privada, estiman
do que eji el veredicto había evidente error 
de derecbo, solicitaron de la Sala que el 
proceso fuese .sometido á nuevo Jurado,' y los 
seííor.es magistrados así lo acordaron. 

llnbrá, jnics, iiiiova. \ista de esta causa. 
El sríínlüiiiciMi,! se !.i;)r.': piU's fin de año. 

LLCr.y CIADO VAKQVILLAiá 

HABLANDO CON EL PRESIDENTE 

Terminado el Consejo de ministros cele
brado en el Real Palacio bajo la presidencia 
de S. M-, el Sr. Dato dirigióse á. su despacho 
de la Presidenta, donde recibió á los perio
distas. 

He aquí la referencia que de lo tratado-en 
Consejo faeiEtó el jefe del Gobierno: 

He informado á S. M. del resultado del 
debate desarrollado en el Congreso sobre Ma
rruecos, dándole cuenta del discurso «̂ ue pro-
mmcié ante la Cámara, exponiendo los pro
pósitos que tiene el Gobierno de evolucionar 
por exigirlo así la realidad que en último ca
so es la que manda y las aetuales circunstan
cias, pues el Gobierno desea vivamente llevar 
á nuestra zona de influencia en Marruecos 
un estado de paz que restablezca la norma
lidad y que por las circunstancias á que me 
he referido no existe boy 

He dicho á S. M. el Rey que el Gobierno 
necesita imprescindiblemente para llegar á la 
realización de la obra nacional que ha em
prendido en orden al establecimiento y apü-
«aeión del protectorado como para cumplir 
aquellos otros compromisos, á que nos obliga 
nuestra acción en Marruecos, que las Cáma
ras le concedan esa confianza que se presta 
á los Gobiernos en momentos menos difíciles 
que el presente, hasta en los motines y des
órdenes populares, para el mantenimiento del 
orden público. 

Claro es que el concedernos esta confian
za no implica, en modo alguno que después no 
pudiésemos ser' residenciados en el Parla
mento hasta que explicásemos el uso que de 
esa confianza que se nos había otorgado ha
bíamos hecho, pues al Parlamento compete 
discutir, üsca.lizar y aprobar ó repeler la con
ducta de los Gobiernos. 

También he manifestado á S. M. que el 
conde de Romanones, respondiendo á una 
actitud noble y patriótica ha concedido al 
Gobierno ese voto de'confianza que solicitaba, 
y he añadido que es muy sensible que frac
ciones parlamenta.rias como la reformista, la 
demócrata, la tradicionalista, la intc.giista y 
la regionalista, no hayan robustecido eon la 
confianza, que de ellas dema.ndábamos la au
toridad del Gobierno para la ardua y lenta 
labor que tenemos que realizai'. 

Respecto de la actitud a.doptada por los 
republicanos, ba dicho á S. M. que no podía 
extrañarnos, teniendo en cuenta que dicha 
minoría ve eu todo esto algo aplicable ó que 
puede ser aplicable á fines políticos. 

Pero, en fin, en último término, esaü frac
ciones unidas no representan más de la quin
ta ó sexta parte de la. Cámara y, por tanto, 
de la opinión pública. 

He hablado luego de política internacio
nal, dando cuenta á Don Alfonso de que la 
Cámara italiana, había aproba.do ayer el mo-
á«-s vivendi eon España,. ha,eiendo especial 
mención del discurso pronunciado por el 
ma.Tqués de San Giuliano, ministro de Nego
cios Extranjeros de Italia, quien contestan
do á varios diputa,dos que se oponían á la, 
aprobación del modim iii.vendi, hizo un ca
luroso elogio de España,, siendo interprete de 
la, cordialidad estrechísima de relaciones en
tre ambas nacione.*. 

Me ocupé también de la acción política, en 
Pra.ncia., del proyectó de "Home Rule" de 
Inglaterra, y deí conflicto mejicano-yanqui, 
exponiendo los trabajos que están realiza.ndo 
las na.ciones mediadoras, enca,minados á pro
poner soluciones sa.tisfaetorias. 

He hecho mención de algunas huelgas de 
las planteadas en España, dando cuenta al 
Rey de que los obreros de Ríotinto había.n 
desistido de todo acto de ''sabottage", y de 
que el Gobierno, aprovechando estas favora
bles circunstancias, se había diri^do á la 
Empresa explotadora de aquellas minas, ro
gándole que por todos los medios procure 
suavizar asperezas entre obreros y patronos. 

Asimismo he notificado á S. M. que el Go
bierno había recibido varios telegramas de la 
Liga antiduelista protestando del último lan
ce llevado á cabo, y pidiéndole la represión 
de estos hechos. 

De este punto hay que convenir en que el 
duelo está penado por el Código, y anate
matizado por la Iglesia, pero mientras la so
ciedad lo sancione y lo autorice, bien poco se 
puede hacer. 

EN EL CONGRESO 
El debate político. 

El Sr. Sánchez Guerra manifestó ayer que 
espera que el debate político no dure más que 
tres ó cuatro días. 

üii nmioír, 
Circuló el rumor ayer tarde de que en Áfri

ca se realiz¡arán .muy en breve operaciones que 
tendrán por objeto la toma del Zinat por el ge
neral Silvestre, y la del zoco el Jemis de Áxi-
ghera y Fondae. 

Nuestros vinos en Aleanania. 
A última hora de la tarde se reunieron los 

diputados representantes de los intereses vi
nícolas y vitícolas, para cambiar impresiones 
sobre las dificultades con que tropieza la 
exportación de nuestros vinos en Alemania. 

Acordaron emprender cérea del Gobierno 
una ciimpaña eficaz, para destruir e^as difi-
enltades. 

Acordaron también nombrar una ponencia 
que estudie, durante el verano, el nuevo pro
yecto sobre alcoholes, ep virtud del cual és
tos experimentan una considerable elevación. 

Sobre ima proposición. 
Interrogados acerca de la proposición del 

Sr. Cambó, denominíida "la semana parla
mentaria", los Sre>s. Maura y Mella, se mos
traron conformes con el espíritu de la misma.. 

El discBPSO die SalTatelIa. 

Se comentó mucho que los diputados eou-
juneionistas se abstuvieran de aplaudir al 
Sr. Salvatella cuando éste terminó ayiRi' tar
de su discurso. Los oamaradas del orador se 
muestran disgustados contra éste por «1 giro 
especial que dio á su oración parlamentaria. 

EN EL SENADO 
Dictámemes. 

La Comisión que entiende en el proyecto 
de ley sobre Gracias y Pensiones, ha acor
dado oir el informe del Ministerio de Ha
cienda acerca de cada uno de los easo.s á 
que aquél se refiere, antes de dar dictamen. 

La del proyecto de ley sobre Libertadj 
condicional, quiere oir, antes de dictaminar, 
al inspector general de Prisiones. 

El dictamen de la Comisión referente á 
plantillas del Ministerio de Fomento, ha dic
taminado de acuerdo con el proyecto, siendo 
además de parecer que se conceda un plazo 
de tres meses para que los funeionaTios ce
santes formulen sus peticiones de inclusión 
en el escalafón. • 

OTRAS NOTICIAS 
El Consejo Superior de Fomento. 

El Consejó Superior de Fomento se reunió 
ayer mañana, presidido por el Sr, González 
Besadí"' 

Trataron los reunidos del concurso de gana
dos, y se aprobaron las cuentas de los Cen-
sejos provinciales. 

Se propusieron varias subvenciones para so
ciedades obreras y centros benéficos, y se acor
dó finalmente que el Consejo pleno se leuna 
el 20 del actual 

El cañón de los moros. 
En una carta recibida de Zeluáu por un 

diputado, se afirma que el cañón español (Jue 
obra en poder del enemigo, ha hecho en un 
solo día, del 31 de Mayo al 1 de Junio, ocho 
disparos contra nuestras tropas. 

Una reunión. 
La Comisión que entiende sobre el pro

yecto de ley autorizando al Banco de Espa
ña el aumento de la circulación fiduciaria, se 
reunió ayer tarde, á primera hora,, emitiendo 
dieta.men favorable para dicho proyecto. 

FIRMA » E L REY 

De Gracia y Justicia. 

ffia maísqués del VadiUo sometió á la firma 
de S. M. el siguiente decreto; 

Jubilando con honores de presidente de 
Sala á D. Leodegario de Unceta y Tejada, 
actual magistrado de Pamplona. 

De Guerra.. 
El ministro de la Guerra llevó ayer á Sn 

Majestad el Rey la siguiente firma: 
Disponiendo pase á la reserva, por haber 

cumplido la edad reglamentaria, el .general 
de brigada D. Fernando Almarza Zulueta, 

—'Promoviendo al empleo de teniente ge
neral ai de división D. Francisco Aguilera, y 
Bgea, por servicios prestados en Marrue<;os, 

—ídem al empleo de general de división 
al de brigada D. Migtiel Primo de Rivera y 
Orb.aneja, por análogos servicios. 

—Concediendo la gran cruz roja del Mé
rito Militar al general de división D. Ra
món García Menaeho, por iguales ser^-icios. 

DE JIADBUG.IDA 
Al recibir esta madTu.gada á los periodistas, 

di joles el subsecretario de Gobernación que 
ho.y, al reanudarse en el Congreso el debate 
político, hablará, D. Antonio Maura. 

También dijo el Sr. Sáenz de Quejana que 
en el Senado .se discutirán esta tarde las ac
tas de Jaén, I^ogroño y Cacares. 

El subsecretario de la Gobernación dijo es
ta madrugada que el conde de San Luis había 
enviado un telegrama al ministro protesta.n-
do del duelo últimamente celebrado. 

Telegrama oficial. 
LÉRIDA 4. 

Gobernador á ministro: 
Segiín comunica ¡a Guardia ei-̂ ll del pues

to de Trem, esta, tarde cayó una chispa eléctri-
ea en una casita, de campo en la cual había 
una pequeña cantidad de dina-mita, destinada 
á las obras de la "Compañía de Riegos y Fuer
za, del Ebro". 

Produjese una, explosión, de la enal resultó 
muerto un obrero y heridos leves otros dos. 

Accidente del trabajo. 
El obrero Miguel Murcia Alameda, ca

yóse casualmente de una escalera hallándo
se trabajando en la fábrica de electricidad 
del Palacio Real, sita len el paseo de San 
Vicente. • 

A consecuencia del accidente, sufrió una 
fuerte ecmtusi&n en la cabeza, .de la que fué 
curado, así como de conmoción cerebral, en 
la Casa de Saeorrp del distrito oorrespcn-
diente. 

El herido ha ingresado en «1 Hcspital 
de la Princesa. 

Al caerse de un burro. 
El niño de ocho años Eulogio Graciano 

Andrés se causó la fractura dt̂ l húmero de
recho al caerse de un burro en el que Iba 
montado en unión de otro chico. 

El lesionado fué asistido en la Casa de 
Socorro del distrito de Palacio, isasando des
pués al Hospital de la Princesa, tondrs in
gresó. 

Sidra ¥ereterri y Cangas 
preferida por CBantos la conocen. 

NOTICIA 
~Q~ 

PEREQRINAOiÓN h lUMABRAOA 

POR TELEGEAPO ; 

SAN SE©ASTMl<r''4. 
La. peregrinación de Tarragona ha llega

do á Zumárraga, donde han tomado'Ibis co
ches que les conducirán á Loyola. 

En Zumárraga estaba el ¡pueblo engalana
do, recibiéndoles en masa el vecindario con 
músicas ,y repique general de campanas. 

La Guardia civil ha puesto especial es
mero en adornar las casas-cuarteles. 

En Azcoitia, el pueblo y el Clero han acla
mado al señor Arzobispo .y á los peregrinos. 

Se ha celebrado, eon gran solemnidad, la 
Misa cantada, asistiendo todos los peregri
nos y predicando el Arzobispo de Tarrago
na un elocuentísimo sermón. 

Por todos los pueblos donde ha pasado la 
peregrinación ha sido aclamada eon gran 
entusiasmo. 

LA MANCOMUNIDAD CATALANA 
POE TELÉGRAFO 

Acuerdos del Consejo pei-nianeoite. 
BARCELONA 4. 18,10. 

Según nota oficiosa facilitada por el Conse
jo pei-manente de la Mancomunidad, el Con
sejo procedió al estudio de los acuerdos que 
le fueron encomendados en la Asamblea últi
ma, habiendo dado preferencia á los caminos 
vecinales y al convenio que ha de celebrarse 

icón el Estado. 
I También ha acordado Hevar á la ratificación 
•de las cuatro Diputaciones catalanas el pro
yecto de Caja de crédito comunal. 
I Se aprobó la moción del diputado Sr. Va-
Jentí rogando al Gobierno conceda amnistía 
por los delitos de opinión cometidos de pala
bra ó por escrito. 

Asimismo acordó prestar apoyo á la recla-
itnación formulada por las corporaciones y ele-
laentos de Lérida pidiendo la inmediata su-
jfcasta del ferrocarril de Noguera-Pallaresa. 

El Consejo se dirigirá á este fin á la re-
'iresentacióu parlamentaria de Cataluña pi
diéndole ayuda. 
j Finalmente, acordó organizar el trabajo de 
estudio de las delegaciones que se ha acorda-

,do pedir al Gobierno por la Mancomunidad, 
.empezando por las que se crean de carácter 
más urgente. 

DE BARCELONA 
P0%. TELÉGRAFO 

Estado del Sr. Obi&i>o d® Gerona. 

BARCELONA 4. 18,10. 
Comunican de Geiiona, que el excelentí

simo Sr. Obispo de aquelK diócesis se halla 
igual. 

La noche última la pasó coi: alguna tran
quilidad. 

Los médicos dicen que no ha desapare
cido aiín la gravedad. 

Son muchas las personalidades que des
filan por el palacio episcopal, para enterar
se del estado de S. E. 

Después del incendio. 

Comunican de fiironilla. que las pérdi
das causadas por el incendio habid-o en la 
fábrica de hilados y tejidos ds,FIster y C'ui-
pañía, se calculan en SOO.OOiJ pesetas. 

Han quedado en huelga forzosa por tal 
motivo, 150 obreros de ambos sesos. 

El incendio fué Casual. 
Una subvención. 

Ha sido recibida con gran júbilo la no
ticia de haber aprobado el Consejo de mi
nistros un proyecto de ley que se someterá 
á las Cortes, para subvenicíonar con 10 mi
llones de p-esetas la proyectada Exposición 
de Industrias Eléctricas, qu© se verificará 
en esta capital. 

Atropello. 

En la puerta del Parque, un automóvil 
que iba á carrera desenfrenada, atropello á 
un hembra de veintisiete años, dejándole 
moribundo. 

El "chauffeur" huyó. 
Le busca la Policía. 

De "foot-baU". 

El domingo próximo.- so jugará ,el tercer 
partido de -íoot-ban". entre los equipos 
Club de Barcelona y profesional inglés. 

Una huelga. 

Comiinicau de Reus que íontinúa Igual la 
huelga de los obreros de la fá.brica La Fa
bril Algodonera. 

Los huelguistas siguen haciendo guardia 
frente á la fábrica, para impedir que entren 
"esquirols" al trabajo. 

La fábrica está custodiada por la fuerza, 
pública. 

Hasta ahora no ha habido incidentes. 

En hojior del Sr. Maura. 
Se están realizando con gran éxito los 

trabajos de organización del banquete po
pular con que los mauristas de Barcelona 
icelebrarán la fiesta onomástica, del señor 
Maura. 

Sábese que asistiráii" diputados, senadores 
y otras prestigiosas personalidades djs la 
política maurista. 

Retablos góticos. f 

Como consecuencia del recurso interpues
to por el abogado del Estado para la v«;mta 
al extranjero de unos notabilísimos reta
blos góticos de la extinguida Cofradía del 
gremio de eartidores, el Juz.gado corres
pondiente autorizó que SIB practicasie. la di
ligencia de presentación de los referidos re
tablos. 

Se personó el abogando del Estado en el 
domicilio dei los que se titulan sucesores 
herederos del gremio, pero á pesar de lle
var el correspondiente auto no ;le fué faci
litada la entrada. 

Esta resistencia se ha denunciado al Juz
gado, y mientras éste ordena lo que orea 
oportuno, la P.oliicia vigi-la el local, para 
evitar que sean retiradas di-shas obras de 
arte. 

De toros. 

El domingo próximo si& oelebrará. en la 
Plaza de las Arenas una novillaida por ¡os 
diestros Larita, Saleri XI y Va,lencia. 

Se lidiarán seis toros de la ganadería de 
Palha. 

—Atm no está ultimado el cartel de la 
Plaza del Sport, 

—El sábado, se iaiaugurará un nuevo cir
co taurino ó escuela ^de toreo, que dirigi:'á 
ei. ex matador de toros Enrique Santos 
(q^ortero). 

La ^cuela está situada en la caite de 
Valencia. 

A! acto de la inauguración han sido in
vitadas las autoridades y la Prensa. 

También asistirán los matadores Puen
tes y Posada. 

SUCBSOS 
Thi honvbre herido. 

En la cuesta de la Vega disparóse ayer 
dos tiros oon una pis-tola, un sujeto llamado 
Juan Abad Benmúdez, de veinticuatro años 
de edad, y «en domicilio en la calle de las 
Virtudes, núm. 11. 

Causóse dos heridas en la parte superior 
interna del braz» izquiardo, de las que fué 
curad.o' en la Casa _ de Socorro del distrito 
de Palacio, donde calificaron su estadO' de 
pronóstico reservado. 

El herido ha ingresado en el Hospital 
general. 

Leche en malas condiciona. 

Continua la racha de intoxicaciones cau
sadas por leche en mal estado. 

Ayer fueron curados ¡en las Caballerizas 
Reales los empleados de la misma, Fran
cisco Cornejo, una hija suya y cuatro indi
viduos más. 

Todos habían tomado, momentos antss, 
leche que les expendieron en una tienda si
tuada en la calle del Río, núm. 4. 

Hurto do popas. 
En el Juzgado de guardia presentóse ayer 

Andrés Vázquez Rodríguez, de treinta y 
cinco años de edad, denunciando que de sii 
domicilio, calle de la Cebada, núm. 5, le 
había.n substraído tres mantones de crespón 
y varias otras ropas que guardaba en un 
armarlo. 

El denunciante ignora quiéa y cómo efec
tuó el hurto, si bien sospecha que sea algu
no que viva en la misma casa. 

El valor de las prendas hurtadas ascien-
,4©: á ,1.46, jíeseta." 

OPOSICIONES ¥ GONOÜRS0S 
o 

La D-ireosión general de Primera ense
ñanza anuncia para su provisión, por con
curso de cesantes, la plaza da auxiliar de 
Contabilidad de la sección administrativa 
de Primera enseñanza de Soria, dotada con 
el sueldo anual de 1.2,50 pesetas. 

Podrán tomar parte en ests concurso 
cuantos funcionarios figuren' en la categoría 
de 1.250 pesetas del escalafón de icesantes 
de las secciones. administrativas de Prime
ra enseñanza, los cuales deberán presentar 
sus insta.nci.as en el M'nisterto de Instruc
ción pública en el improrrogable téi-mino 
de ocho días. . 1 

JX>S NAVIEROS 

DESPUÉS DEL COIIFilCTO 
POB TBLEGEAFO 

::::; BÍLBAO 4. 
Los barcos de la Defensa patronal de' na

vieros, que desde que. surgió el conflicto ma
rítimo se hallaban, .amarrados en el puerto de 
Aspe, han reanudado" ya su tráfico, habiendo 
zarpado de aquel puerto. 
¡ El primero que se ha hecho á la mar ha 
¡sido el BaM, de la casa armadora Astigarra.ga. 

El BacM, como todos los demás buques que 
han zarpado, llevan el personal nuevamente 
contratado, pues ¡a Defensa patronal conside
ra como despedidos á todos los marinos huel
guistas. 

Se han recibido eu la Federación de mari
neros noticias de las dotaciones de los vapores 
Virgen de Lourdes y Mmtvzo, que los han 
abandonado. 

Los huelguistas residentes en Bermeo y 
Lequeitio celebrarán el sábado un banquete 
en la isla Cbaeharramendi, en el que rati-
ficítrán^si actitud 

Real Acaxleniia rto •Jurispmdencla. % 
Mañana sábado se celebrará el banquete 

anual con qu<j se solemniza ©1 fin de curso, 
y que á juzgar por el número de adhesio-» 
nes ha de varse concurridísimo. 

Se verificará á la una de la tarde, en e l 
Ideal Retino, y las tarjetas de asistencia 
pueden recogerse (al pwcio de 8,50) en la. 
Secretaría de la Academia, hasta las ocha 
de esta noche. . 

Academia de Medicina. \ 
Mañana sábado, á las cinco y media da 

la tarde, celebrará sesión pública la Real 
Academia de Medicina en el Colegio de Mé
dicos, caUe Mayor, 1, 2," 

—-Bs-ta Real Oorporacióit celebrará .seslóH' 
solemne el domingo ". á las tres de la tar
da, en el Colegio de Mídlipos. Mayor, l^ 
para dar posesión de su plaza de académi-> 
ca numerario ai limo. Si-, D. José übeda T¡ 
(Correal. 

Contestará el dijsturso de receji-ñfin del 
v"c,.p ,pf,̂ ,,-,,T,j.g(j_ ^j Exorno. Sr. I>. Ángel 
Fernández Caro. 

Ha visitado al alcalde una Cnmifiióh d« 
dependientes de comercio, para protestar del 
acuerdo del gremio de i-srairoros, de no SA-
criflaar ireses loa domingos, din*an,te «los 
meses de verano. 

Ha falleoido^ en esta corte el capitán 69 
corbeta D, Juan Antonio Martín Posadülo, 
pariente de nuestro querido amigo D. Ru» 
fino Blanco. 

DE L.A AL.BAfSJ!A 

POR TI,LE&í?\PO 

DÜRAZZO 4 
La Comisión inteinacional marchó hoy S 

Shiaek para conferenciar í-on lo.-, insurrectos. 
Después de tres horas de pnttevi«ta, rpgre.«4á 
á la caitiital, dando cuenta A-P sn gestión á la* 
Soberanos. 

Estos han visitado la e.^madra au=.tro-hÚB» 
.gara. 

ICilPOi Pi'KI 
lE liLiicii ii 5 m m 

ILEiPMlliililLiiiiilllil 
El Ayuntamiento de Madrid, con la ©óm-

petente autorización, ha acordado negociar, 
por suscripción pública, 17.-500 Obligacio-
nea (8.650.000 pesetas nominales) del "Em
préstito de la viüa de Madrid de 1914", 
consntuido por J 2 000 Obligacion'-s (pese
tas 26 000 000) de a lOO pesetas al 5 por 
100 de mterr-o anual, pagadero por trimes» 
tres amortiza oles á la par en cin--uenta años, 
que ©om.pnzaiá A partir le 101 4 y por me
dio df sorteos sem^etraie^;, destmándoae ei 
efertr 'o del empresa o a la tt-rminación d« 
las obi as de la NeTopobs y Matadero gene^ 
ral, oblas de reforma fie la piolonga-ion ñm 
la cali» de Pie-ialos v •s,\m enlaces (Graa 
VIa1 saneamiento general del ubsuelo, 
construcdon dp Esíuela*. ^ Albergues sa^ 
nitarins, Painu<»s del Oe^ie ^ del Sur me
jora'» en el f"i VH O de Limpiez-as v gastoa 
gene ales de emisión del empréstito 

El e\< exentísimo Ayuntamiento afecta A 
esta operación el producto de todos los im
puestos directos é indirpctos de la vin% 
y el de todos sus bienes muebles é m^ 
muebles. 

El Banco de España efectuará P\ pa;go de 
los intereses y amortizacmn de este em» 
prestito, previa la coirespondípnle provisión 
de fondos' por el exvel^ntísimo Ayunta
miento. 

Pa.ra asegurar el puntual pago, de loa in
tereses y amortización, el excelentísimo 
Ayuntamiento ingresará mensualmente e?» 
las iDajas de dicho Banco la dozava partje 
de la anualidad del em.pr68tito. 

Si, por cualquier causa, no ee incluves© 
en el presupuesto municipal ordinario 1& 
cantidad ne.-esaria paia el pago de iatepe^ 
ses y amortización de las Obllgaoiories eu. 
circulación ó si se suspendiesen los sorbeos 
para la amortización, los tenedores de es
tos valores, que rspresenten por lo menos ©t 
25 por 100 de los que se hallaren en plaza., 
tendrán dei^echo á repetir ejocutivamenta 
contra el excelentísimo Ayuntamiento y & 
proceder contra el m.smo ix>r la vía día 
apremio, como ca^o commendido en el ar-
tSculo 113 d.» la ley Municipal, siendo del 
exclusivo en.aigo del Ayuntamiento todo« 
los gastos que motiven, los procedimientos 
incoados. 

Las Obligaciones que se emitan serájii-
consideradas como valores [públiteos ¡paira 
su admisión en la contrata-sión oficial en 
la Bolsa de Madrid. 

•Los intereses y la amortización de las 
Obligaciones seo^n exentos de todo impues
to mimiciipal y no podrán ssr gravados por 
nin.guna clase de arbitrios. 

E'Btas Obligaciones serán admitidas por 
su valor nominal, cciiio üansa?, garantían 
ó depósito, á nssponder de las subastas y 
leontratos de servicios del excelentísimo 
Ay umamiento. 

La auecripcifc pública se abrirá ep las ofl-
cm-as- del Banco de F/spaña en Madrid el día 
lo del actual, desde las diez de la mañana á 
las cuatro de la tarde, por cantidad eŝ  que no 
bajen de 5 00 pesetaj? ó sean mültíploá d« 
oista suma. 

A la* cuatro en punto de la tarde se ce
rrará el local de la suscripción, admitién
dose únicamente pedidos, por riguroso or
den de presentartóu, á las personas que s« 
hallaren dentro de aquel, publicando los 
datos definitivos tan pronto como se hayan; 
terminado. 

I>ssde el día 5 de Junu hasta el de la 
suscripción, se faciluarán al público.-en las 
oficinas del Baaco y en ls.s del A'yuntamjen-
to ('Negociado de Bsuda), los formularios 
inipreso's para las demandas de suscrip-
ción á este empréstito. 

El tipo de emisión de esta primera n^o*i 
elación será el de 92 por 100 

Los su-ssa-iptopí-s entregarán <ai el Banco 
de España, al hd,cer sus pedidos, el 5 por' 
loo de su imiporto nominal 

En el caso de que «1 imnorte de todas ila« 
suscripciones excediese di?- 8 6.S0 000 pese-
tais, equivalente al nominal de las 17.309 
Obligaciones Objeto de la negociación, se 
procederá á practicar la?, operacioines d« 
prorrateo para ¡as adjudijacioaes, em. pro
porción á la cantidad que cada suseriptor 
hubiese solicit.ado. 

El pago d-el total de la cantidad adjudi-
cada á cada, suscriptor se efectuará e.a %sm 
oficialas del Banco de España el 8 de Jallo 
(de diez de la mañana á dos de la tarde) , 
eon la presentación del resgu-ardo de la can
tidad ingresada como garantía, entregan-
do5se en el acto, las carpetas . prpiviaiomalesí 
que correspondan,, canjeables en.: su día.por. 
los títulos definitivos,, • utilizablee pár^ 00--
brar, íes inberes-es desde.. el^"priniér,,yéiiicl* 
iniíDto trimestral, ó s-ea desde 1 dé Ootu-( 
bre de 1914. 

El pago retia&ado estará sujeto al 4,5% 
por 100 de interés anual por deniora»;. 

Todos los pedidos de suscripción deberáiÉ 
ser intervenido® por agentes de Bolsa, á, 
quienes se abonará por el Ayuntamiento la 
comisión de 1 por 1.0«0 sobre las canti-. 
(J®des adjudioíwlaa. 

Oportunament'» se publicará la reía erójí 
de los suscriptores que no se hubiesen pre
sentado- el día 20 de Julio á liquidar su» 
Obligaciones. Llegado «1 31 de dicho me.» 
hSn haber comparecido, sie les considerará 
como renuncianteis á todos sus derechos y 
anulados sus resguardos de garantía, que
dando á benoflclo d^l Erario municipal el 
importe del ." par lOO entregado e« el acto 
de la suscripcjfin. 

Madrid, 4 de Junta de 1914.—Bl «iaíaid«w 
presideate, El vís^onde d(j Ezai 
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I . G y H, io 10,i r 303 pta.-,. nomim 

En (V.fer'ejitos =.m3s, 
Moni fm lio nies 
láeitifln próximo. . . . 
Amorüzableal 3'/» 
íílem-l»/, 
B-meo Uiputpcu-io dp P.^pañn ! 
Obligaciones: F- C. V. AIVA. 5»/ 

' Soaiedartde lileCnciddit 'Sediouii •> 
Eiectnfidatt lio Clmnb.ní..", "'o 
Sociedail G. Azuciforj ilo ílsi.aü i, 4 3 
Ojiiñn Alco'i iPi-a E^pafiola, 5",j 
AíMílonf 'ic' B uicn IIA {'',̂ '̂ î ri i.. 
Mstii Hr^paiio-ÍL'Ticriamo 
idewiHipotecario líe EspaSa.., . 
Meií fieCastilh.-
Kem Ktpaño! <le Oi-íSrUtn 
Weni Centra! Jloii<'a!io 
Mem Español del Rio d i H P ¡ti 
CorapaBíd Ari'audaíarU de Tabacos 
S. G, AzucafBva de Esp iBa Prefsr it !, 
Idi^ai OrriimvH-. 
Jdem Altos Hiu-iiOTrle Bilbao. . 
ídem puro-! al ;u>;ra 
üiüóii AlcoUoljia-Espaflol.i, •>" j 
Ídem Resinera Bíspafíol i, ñ '/a 
Ídem Española do ExplosiTos 

Ayíi'íítBívalent9 d e MaájflX> 
Emp. tst"" Obligaefonss 109 p a i a t n . . . . 
Ídem por rssalfcaa 
Ideij! tispiopiaciones^utot'iop 
íueni íd„ en el otiS'.nuiío 
I4em Beijday Obras Villa Uladrid 
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CAMBIOS S O S R E PI/AKAS T3XTEAN3ERAS 
Par t s , 104,2.5; Londres , 26,42; Berl ín, 

,128,45 y 129,45. 
BOÍiSA. B E BA'ECELO.Nii 

•I i í t^-ior fin de mes , SO,57; Amortiaabie 
5 'por i c o , 99.55; Nortes , 94;30; Alicantes, 
94,^85;'Orenses, 21,.53; Andalu-ces, 67,15. 

BOLs\ DE P ipas . . : ; , 

E t ' i io- Ss 10 Tranc^b b-̂ .T-S; Ferro-
¥d í l e ^ J t . - J e L b D a ñ a -448 ,00 ; A l ̂  
c c U ' - <! O 00 R i o t m t o , 1 7 2 2 , 0 0 ; C r e a u 
I 0-11.^1.5 1 9% üo B a n c c N a s i c m a l á-e 
•^'Cj 1 ü l " J l Li^D-^icfe M 3IO0-, 2 5 6 , 0 0 
C c i i t r a i 1 I c a r o 72 O 

fiOL» 1 D t I.O^OK•L3 
£¡•̂ 1 j 8'̂  o r , Couso idí_ o iaglés 3 '3 

'JO 100 74 1 ' Al aidu o 1 1 100, 76,00 
lilis-) T^Ob " l o r 100 101 "O, Japonés 190"" 
09 11 ' 'leí L-LO IbJff ü poi ÍOO, S 6 , 0 ) , 
L i J g u a 5 T V2 Pul 100 s : 00 

B O I i S l DE 1ÍEJICO 

Ban 0= Nacional do Meneo, 270,00 
Lionü ej, j Mej to , 143 0 " , Oeatral Meji' 'a 
no 40 00 

Baní'O i-e la PiOii la 150 Oü; Bonos Hi-
botp a n o s b poi 10"" 0 0 Cf 

Bííljfc.1 DE CTisLC 

B a j r is d s CIiilí» 0,4-1 00 Español i<_ 

Iiifo I lación de H < i=a ' - i i t i a g o Ro-'c 
rfúp '\ n t u r a de 's V ̂  i'" IS . 

TeiesTAina del ' de TJX H> de 1.914. 

aisterjor. 
C!<5ifre 

.Junio y Ju l io 7,43 T,.>'6,: 
Ju l io -y Agosto 7,37 ;7,19 
Agosto y. Sept iembre . . ! . . . .7,2.6 7,19 
Septfembr-e y Oc tubre . . . 7.14 . .. 7,07 
Venta.s de aye r en láverpool , S.OOO balas. 

fl imestros SMScriptores y' papsíeros. 
"Kflgaii ios 'á nneí5tros favorecesiores que 

no se haiíen a l cotr jei i íe en el pago de 
siis suscripciones que, pava facil i tar I* 
bttena l aa rch» de !a admln ls t rac ióa del 
periódico, t engan la boxisl.-ul dv rr.-riú-
tipnos él Importe tic MÍ>^ di'sísibií'sfos. 

RELIGIOSAS 
Bia 5 \ l en t e s — (-Téíiiipora. Ayaiio.) — 

S^r Boni' 'a 10 ODI«PO y m á r t i r ; Santos San-
<., o Ma c a n o 'sica.nor, Apolonio^, F loren
cio •• B''?u',tino mal t i res , y Santas Ciria, Va-
t 'a 1 M<ii ' a m á r t i r e s . — L a Misa y Oficio 
I m n i híin uf c= a Fe r i a sexta, con r i to se-
midobie ^ CJ or e n r a r n a d o . 

( ^ 
Calat a a.s ( u L a r e n t a Ho-ras.—^A ¡as 

oiez M' d n aj 01 A las seis y media conti
n u a la Novena á San Antonio Se Padua : ',' 

Ca men -—A ¡as 'diiez Misa -mayor con 
Ei-posirion i)rfcdi"ará D. Adr ián Maazanedo. 
A la aeis s igu t la solemne Novena , de la 
í i " t i s i n a li" n laa 

"^ai Iluofon a — 4 las siete y media Misa 
dp> Cu^uD on g o n t i a l pa ra «1 Apostolado de 
la Oíacioii •- ' • • 

Nues t i a bfu>ra de la Concepción.—A las 
< üo Mi^a de f omunión pa ra el Centro del 
» t ¡s lo dfcl s a g r a d o Corazón. A , Oas 
ei^ •< m e J i a lo», acos tumbrados . Ejercicios-. 

P a r m i a tí" San G-inés.—Primer %'i-ernes, 
j Iss a ote aed s d e la mañana , Comiínióu 
sPLera " por I1 tarde, ' á las ' se i s , los Ejer-

icio=! f"n Manifi'^'-to de S.' u. M., predican
do T^ 1 iflio F>-tecba. 

Sagiad Corazón y San Francisco de .Bor-
ja,.—A !a* o c j o , "^lisa de Comunión para la 
Guardia de Honor . 

•Oratorio del Olivar .—A las s&is y á las 
ocho, Comimlón general , el C'«ntro del Apos
tolado d© l a Oración; por la t a r d e , á las seis, 
Ejercicios con m.a.nifieiSto y sermón por un 
Rvdo. P'. Dominico. 

Santo Cristo de la Sa-lud.—Sigue la Nove
na á San Antonio d« P a d u a por la m a ñ a n a 
y por la ta rde ; predicando e l Sr. Estre l la á 
las l loras anunciadas . 

San Ignajcio de Loj^ola.—Sigue la Novena 
á la Sant ís ima Tr in idad á las seis d© la 
ta rde , predicando ' un P. Tr in i t a r io , y por la 
mañana , á las diez. Misa solemne: 

Iglesia Pontificia.—A las ocho. Misa de 
Comunión para el Apostolado de' la Oración, 
T e r m i n a n los Nueve Yiernes. Por la ta rde . 

á las g6is y m^dia, empieza la Nb'vesa á San 
Antonio, OOE exposición de S. D. M., Rosario, 
s&Tmón <1U6 predicará el Evdo. P. Juan G-oy, 
Reserva y Gozoa-a l -San to . ' Por la mañana , 
á las once, Misa can tada con Manifiesto, des- ' 
pues de la cual y an tes d© la Reserva se 
rezará la Novena. 

Comendadoras d-e Oala t rava .—Centro do 
la Guard ia de Honor . A las o^sbo, Misa de 
Comunión general . 

•M-ercedarias-de Don J u a n - d e Alaroñn.—A 
Xas diez y m-edia empieza la Novena á San 
Antonio . 

P-arroquia- d-e San Millán.-—A las S'ete de 
la t a r d e cont inúa la Novena á San Antonio 
de Padua , predicando, ¡el Rvdo P. Lino L. Le-
desms. 

Nues t ra Señora de G-racia.—A las seis 
•oontinúa la Novena. . 

Capilla de la Y. O. T. de San Franc i sco .— 
A las S'&is, Ejercicios e-on Manifiesto "y ser
món, t e r m i n a n d o con el Via Crucis 
' Santo Cristo de San Ginés.—Al anochecer, 

los acos tumbrados Ejercicios. 
Adoración 'Nocturna.—Tur-no; San Juan, 

de Saliagú'n, 

Noviciado :de l a s 'RíeJigiósíss Eija-s de- >íaría 
IcmjaciLÍada. p a r a el seiTicío domé.stíco. 
El domingo día 7, fiesta de la Santís ima 

Tr in idad y aniversar io d e ia fundación del 
Ins t i tu to , tendrá lugar la 'ceremonia de la 
-entronizaioión del Sa.frra'do Corazón de J e -
süs en dicho Noviciado. 

Tanto las señoras como las colegialas o.ue 
no hayan recibido- invitación., delase por 
invitad.as con el presente anuncio. 

Presidirá, t an sol&mn© ceremonia , que 
tend.rá lugar á las seis de la tarde-, el re 
verendo p a d r e Va-!era, Provincial d© la 
Compañía de Jesús . 

La Venerable Comuií idaA d>9 .Religiosari 
Franc iscanas de la Pur í s ima Goncepoióii y 
San Pascua! consagra u.aa solemne Nove
n a en honor d,eí 3a,«r-ado Corazón de J-s-
sús, qu's da rá comienzo el próximo día 11 , 

Todos los días, á las diez d e ía mañana , 
hab rá Misa cantada, y por las ta rdes , á las 

«inco y me4i&, ge rezará la Estación y el 
Santo Rosar io ; segui rá el sermón, f lespu' 
la Novena, íánlote a! Santi.si.nio Sac ramen
to, Salmo Credidi y P a n g e lingu-a, pa ra re-
s-ervar á S. I¡ . M. 

Pred ica rá todos los días el reverendo pa
dre Laria , S, J, 

En la iglesia de l a Concepción Rea l de 
Cala t ravas tendrá, lugar pasado m a ñ a n a , 
pr imer domingo úe me-sv á las ocho y me
dia de la m a ñ a n a ; la Misa de Comunión 
gsncra l para la Congregación de Hijas ds 
•María . 

{Me pe-iiédico s« publica can censura eclüsiástica.) 

. - » . — . - ~ ™ — ™ ©_™._____. .^ » — _ _ _ 

Matr imonios . 

Se c.o:nce.ííe licencia para cont raer m a t r i 
monio al comandante ' D, .Rafael Borrco y 
Alvareü M.endizábal, al segundo ten ien te , 
"i'CsAa re.~crva, I.>. Francisco Mandillo Sil
ves t re }• al cs.pitán .D. Binrique .Fernández y 
Rodr igues 'de Arcliano. todos del A r m a de 
C'aballsría, y al escr ib iente de aegunda, de 
Oficinas MiJitar.es J}. LauTieano ' García Do-
va r, 

Jjiceiicias. 

Han sido oonisedidos dos meses de li-
c-jncia. por a sun tos propios, pa ra San tande r , 
al oficial t e rcero de Oíl-oinaB iVlilitares don 
Luis Delgado Navarro . 

Abono d e tieiiii|>o. 

Se le oonoad.a a l capitán, de la Guard ia 
civil, Sr. Nei ra Urru t ia , pa ra todos ]o.s 
efecto-.?. 

.RogamoK á. nues t ros susc i ip tores se 
sirvaií maBÍfes tamos las defieieuclas 
qxje hallen en el r e p a i t o de! perióílico. 
B I J B E B A T E de]>eirá recibirse an t e s 

do las ntievc tío la inañana . 

A^POIiO.—(Ul+ima s e m a n a de la F o r n a -
r i r i a ) . ~ A lás\Ele^f (.sencilla), Eva . la n iña 
de la fábr ica .—A Iss diez v media (dob le ) , 
La, p r imera conquisld La F o r n a r i n a fn 3U 
reper to r io y Bl amigo .%lelquiadt;s 

Í S A . K K Í J E I J , A . — A las siete y cuar to (sen
c i l la ) . La, ba lada de la l u z — A las diez (en
t e r a ) , La pi tanza y Karuxa . 

COIvíí€0.—A las s ie te . E l po t ro saHaje . 
A las diez 7 moJia , E l sépt imo, no h u r t a r . 
A las once y m>.-d!a, E ; ncondio de Roma. 

P A R I S H . — A las nueve y media do la 
noche, grandiosa función "cómica, i m p o r t a a -
te debut d e los ax,.an,tricc& Camiliretns; 
segunda presentación del dr-ebs-ur Pau l L e o . 
n a r d y sus perros min i a tu r a s , los sa l tadores 
t r í o Lona Wil l iam, todos los clovriia, bufos, 
comediantes de la nue'va compañía de ciTco 
de .William Pp.rish. 

BEN.AVENTB.—De cinco y media á d«c« 
y media , sección continua d^ c m e m a t ó -
g r a t o . — G r a n éxito d'̂  "Eocambol« ' {!.' s-e-
r i e } . 

P R P Í C r P E . A.1/FO \ HO, -- Sen sa ' 1 onal f un -
•c.}6n de •oinematógraío de cinco ~ m 4ia a 
doce y media, con notables pst'-eno», en t r« 
los que figura la no tab le peücula "E l e n t r e 
nador" . 

L-s temper3tur3 
o — — 

A las ocho de la mañana marcó ayer el t e í -
raómetro 17 grade- . j 

A te 'doce, 24. ^ — • •'~ -
A, las cuatro de la tardo, 20. i 
La tem.peratura máxima fué de 27 graJos . 
La mínima de 1.!. 
E l barómetro marcó 704 MTXL Tiempo va

riable. 

IM:»EEXTA: P I Z A B R O , 14 . i. 

n %^ 
^^ \& ^ « 

j ; ; G i B R A L T A R ; 

- Sgencia marltiina de cerreos írasaíláaílcos 
para Río Jan'eiro, Santos, isntefldeo, Emnm Aires, Estades Unidss 
;• , di,ámédeaj üawali/efe., ets. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina espaiiola y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, apa-atos de desinfección, camas de hierro, liospitaí 
médico, medicina v'*iimentos gratis. Para la segaridad y tranciuiiiJad. 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjeítis gratis á tiuier. lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irisli Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección teloíri'.Vlcas <PüiMP^ GIBIULTAR 

c i r g O b , LÍCÍ 

IJO CEiO 

áersditades talleres del esciiitsí 
" í xr^ iSkT s"S"'í ^ ^ ^ í 

C/» i«.;a a ^ M. ^* 
Imágenc-, Altan-,-. todn ('..'M- ti') carpintería rc-
)i.o-k)sa. Acti\id.Hi (]o^no^lr;u!p >M IOS miíiíiples PII 

;ido ni iiuTii-ro'-i, ^•'i!i-trdído persouul. 

VICENTE T£iMA, esewl toy. ¥ALEMCIA_ 

Bo-gamoS S iBB fámulas» do p r c i n c i a s iiao Uegaa <i 
Madrid, vi&iten nizcsti}, L x o r . i c ó n de \Iueblei. y ob
jetos Decorativos. Lo'' lio v uc l o i o s le? j-ustos y va- , 
TiPÚSbá do precios. Si os '̂ á..-. c ca-s.r no dud3Ío u u i ^ ^ ^ 
moínento en alnaiai- i .c t i -a^ ?-.,< . .^n los cien n i i i í | ' — 
(Objetos que os o7rc'cemi./s, d ;a r^^a de una b a r a t u r a | 
inconcebible Vedlo > OH con"¡ ncciéi^ de esta \ e r J a d i m a n t K H i e n i l u e s t r O S a ' -

IJEGAJÍITOS, 85.—Siioars.il, Kejes, 20, marios ír isoríficos d< 
Teléfono, t sí 'í . 148 pesetas, las vianda-

¡ p r o p i a s para restan-
rants cafés y casas par-
iiciilares. 

Ctonsilios de cocinE 
?'!i 1 ompibies, especialef 
' ' "i Obla Casa. 

B i t e r f a coHspletac 
¿ 8 p e s e t a s . 

•sorbeteras america-
lat Cafeteras. Enfria-
lore-i diversos; Precios 

v]o^ baratos. 
Aot igEa- C a s a MA-

R M 12, Piaza.de He-
iradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri (¡ojo¡) 
U a i c a m e i i t © 11AMÍK. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos por 60 céntiínos 
en sellos. 

-CÜESTI0N BE -COiCIENC.II 
—-¿Es lícito á Sos católicos llevar su di

nero á empresas y casas de Masones y 
Judíos que con él combaten á la Iglesia? 

•—En modo a lguno ; y debe usted recu
r r i r para la colocación ^e sos ahor ros , 
para la consti tución de sus seguros de 
todas clases, para la adquisición de abo
nos, maqu ina r l a s , mercancías , etc., etc., á 
la Liga -Nacional .intimasónica- y Antisemi
ta, calle Bailen, 35, pr incipal , Madrid, 'jue 
sat isfará sus consul tas g r a t u i t a m e n t e , ad
j u n t a n d o usted tan solo un sello p a r a ' la 
contestación. 

'ASTICÜLOS DE TAFICEMIA 
Gén-eros lavables para casas de campo. 

23 , C-abaUero de Gracia . 22 . T E L E F O N O 4.337. 

^ -Aüvla inmediato -y curaciéfi radleai. 
y« I La garant ía , ia super ior idad, se ha 
M I • demOstra)dó' en los' Tr ibunales de 

•Justicia, como an t e r i o rmeü te ante
ar. Academias eieatsficas: la curación es t i e r t a : NO 

CABE PUDA. La unión sól ida, en s í . mismos, de los 
oordes del ana lo , sin in tervención extraña,-y s i n .d i s -
m s u i r s e que se ha verificado, se e,fectúa,ccn las crea-
'lones Ramón. Pro to t ipo de l t i 'a íani iento n o opéra te -

l io. Poi su éxito colosal é indiscutible en millares de 
juebradoa . el au to r especialista D. Pedro Ramón, di
rector del &><*tituío Español de Ortopedia Abdoiiii-
Hs!, goza de faln^_ m u n d i a l . Pídas_e g ra t i s . F a r o 
iuminoso p a r s los, eí i ícvmos. c 'ARifeX, S8, piso pr í -
inevo, BABCBÍ.ONA. 

Llamamos la atención sobre esta mar.:a. E l reloj 
li ívar, que por su eon,3trueciün sólica y gran preci
sión ha obtenido e! ¿ran (lipiii>ia -'e b iio en la E'" 
posición de Bruse-
•las do 1910. 

En vista del re
sul tado positivo da 
dicho.reloj , no hf?» 
mos vacilado oa 
recomsnda V' 1 o á. 
todas las personas 
deseosas de tener 
un verdadero re
loj de marca ero-
nomátr ica. 

/ \ 

Coa caja de 
acero 6 ñi
que! . < 

ídem de plata tî  

A 

S VWCAYA (Zaazo, Liichana, Eliorrieta, v Gutur r ibay) . OVfEDO (Ta Minior-il 
I .M UJi í lD, BK,VÍLL.\ (El Knipslmf) , (lÁRTAGEKA, B \ R 0 E L O N A , Bkdaioiwí! 
i MALAGA, CACBRBS (Alden-Morot). V TJíSBOA (Trafaria). 

, 4 -y Ss facilitan á '"í, , _ ^ 
los señores sacer- . . ' . - " ' 
dotes á pagar e . _ ^ . - - " . " _ .j.,.»' _ 
.-:eis ú ocho plazo; «, , . i '"'', ' " ̂  
mensuales . " ^̂  i - ' - ' - , - ' 
' Se bonifica un 10 i ̂ i - -^ -~ . "s - •• <-» < 

Cada; reloj va acon .pauaJo ae ua c o a i i i c u o de 
garan t í a y origen. 

Dii igirse a GUAX R E L O J E U I A » B rAIUíi . 
F ü E X C A Í Í E \íj. 59, MAÜUÍS», 

Apar tado de Correos, 364. 
Eí manda por correo con u'n s u m e á t o de' 1,.50 

por certificado. 

^^^#^#^«^«^^^^^ '>®^*S^C^®#^®^^C*#^*^#4 '#«^«^^#*#«v í 

^ 

fjuporfosfatos do cal. 
Superfosfatos de huesos . 
Mitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de a m o n i a c a 
Sulfato de sosa. 

Á c i d o s y p i r o d í i c t o s q s s í m i c o s . 
Gl icer inas . 
Acido ní t r ico, 
Acido sul fúr ico cor r ien te . 
Acido sulfúrico anh idro . 
Acido c lorhídr ico; 

ñhñnñ^ fsmtmtfi^ffí'^ y p A r a e r i a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e d e 
BV'Mim imíípU^bWá c o W v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e a o s . 

L. s to O r s t O r i O s 
p a r a e l a a á l á s - i s g r a t u i t o y c© •5spI«to d e l e s t e r r e n o s y d e t e r m i n a » 

clÓM d e Ii3s u a e j o r e s a b o m o s . C M A I > B I D , ' ¥ I L L A M U E ¥ A , núm. 11,) 

Serwici© agroEiómic®' jiTo"SSÍrie1ora?oí^^ 
E S s c c m o . S r . D , L . u s s G r s n c i o s u ! . 

AVISO IMPOI^TANTB.—Pídase á ¡a Sociedad la Guía prác t ica p a r a sacar 
las niiiestr,is do ias t ier ras , á íin de quo se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es e¡ a b o n o 
convenieníc . 

LQS pedidos delierán dirigirse á MADPJO, ViLLANüEVA, íl,>é M-dwnicak socia!. 

D i s r e c c i ó a t e l e g r á f í c a s G E I M C O 

l í ' C i i t a eo i t í í i _ . i i t ' i i . >^K'^ 
Sé.n B ' í i í^a r t í jB ' - ' , SS 

i^^ i !•• -Jl. £ v i % 

•^ESHear̂ ssĵ sasr'̂ SEi. fl-'^asEíascáíarH^ 

' f i ' ^ js t ie ie i 
^í? 3^ 

Smtido Oí-pecial en toda i la,-30 de artículos 
::••::;:: :: ;:. para el culto divino ;: :; i : : : ; ' : : 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y ' M - Ü E S T R A S ' 
TELÉFONO'3794 

La iUnión de Damas E.^pañoías» ha publicado en un folleto la el'-f" n^niNuna 
conferencia pi^onunciada por el insigue orador D. Juan Vazq.i •/, do . .k i í i en la 
Academia de •Juri-'prudencia. 

La conferencia In siiio ampliada por su ÜÍÚOV on ia parte rererente á la Ti-hii-
dad y en la nota final y cita relativa á la pei-sona de Fen-er (iuardii . 

Ecte intore -ante folleto so halla de venía en el kiosco de SL DEBifS (calle 13 Alca
lá, íj-ente ti la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

s 

A ¿os profagorzdicfas sociales 
Refiomon i " os ̂ i u i ¡ j n ub» > m tu ad'^ V u i un 
da r y ílH' 1' ' ' ^ S'HfSit.nos -ja,'! «i "̂  c e o o e 
pxperimeiit-itio propagandiLta -J J la i i a ii s-o i^o 
rr 'S j—-l í t 'S i "• 3 j i r j "Ht, c i cac& d r l uto ' b a l e o 
de Gracia 24, segando, y on el kioato ae El í eb. te. 

£.fVlliJO CORTES 
-^ain io«; t u j<cxien' e 
l,icla if. deiiiiLio i y a„i 

%P i. 10 

J a c o i n e l i c r o , J{>, J ? Í ¡ 1 Í C . O 

^%i >^^ 
La Antigua í iapat«ría Ca. 

UAica de Nues t ra Señora de 
.a P a l o m a se ha t ras ladado 
a San Bartolomé," 27, y si
gue vendiendio el calzado 
mejo-r y más ba ra to de Ma
drid. San Bar to lomé, 27, 

1 PCBIJÍCACION DE 

I-DE LA 
1 BIÍUCIT, 

"ACCIÓN 

I;A OFICINA DE TRA.ÍÍA.JO I 

S O C I A L P O P U L A R" . • ¡ 

4g, Apar tado 2 7 3 . — B A R C E L O N A | 

IllüLiyj I IB 
''*'*"'°™ eliJ.LiiiMiiilrfaiiÉJ. XiHüiiÜMSE 

I l i a e-̂ fj bii n 1 le Reto á la"! (zsy-^ ox ' iaDjcias ,j;UO a n j n n a n ou-' 
nea uva l en L^p ífía 

E l anioi y f a b n c a i t e de lab t intas e'^pa^o'-ib titiüaih'- "^lai z h- aitlt a a f 
lio de tm t i t b n r a l de notables caiígiafo?, si has quií. i r , ei r ci 'cí.ai f i"nt L'1> 
lab tinta<r evt'-aiijeias, p a i a compa i i i la fluicl"»/ co i e n anón pe LJI " i i de co 
lüi de H la-* j otra ' ' 

C O N S r o U R l C I O h E f e '"OBRE L 1£. TI^TAls 

§1 la, pluma, es buena- \ «e císniLe m«í, 1 av qur T\fc'-iaua! -i la c m <s n e e 
papel o en Id t m i i Cía eb n^ v da p.-pcip m -na' p i epa i ada o i'' w ^^ aiatciu--
t "lien poca afinidad cou as t i n t a s dando ^acrai a q to 'o c'-^tilo- a | ^ - izcm ma CN 

Cudcro condiciones ícn u i la i > la r i ei b i> a I L mpi^za ñ ii l e / p i -
que &e detlicc por b pluma si"i imei in j . om - 2"* ( o l n mtci ^o j p e ' m a ¡tu e, 
p a i a qtie %e destaque bien en <1 i ap^-l o.° Mucí a h] za, p " a q " no '•p dobtiña o 
tbciito, y 4»' Neutia ' ' idad pa t a qi e el j apel i o u í i a d tono c con t,l i ̂ mnj m I j^ 
eijcfitos desmeiBiCan \ o M U de se pa idos 

Prifias liül friiffl & Mal i l 

tm Piipife i l i íiili iííi 

Jveíjia super ior tna, 
¡D-vtia ncg ia flia . . . 
Azul negra fija 
M ^ ' a ü a riearji fija 
Vioictrt iie,tci fija 
Sti lográf l i -d fila 
X>e co''oies fijAs 
Azul neg ia copiar 
Violeta, nejíra cooiar 
ü e colores copiar 
Í3c t-itiore 
Hectopráflcq. . . . „,. 
X) máq-uma 

ivsí ibe negro viol n?o pasa, pronto a nee-'o 1 n xo o o 010 
Kscxibe negio v o l a a i \,¡i^^ pronti, S. ueijro Jo t i o JU O 1.J 

1 L a c n t e azul i pa"-" iei! o negro 
I L u' íhe Piolado j i ^sp leu amenté a ne^ 'o 

Ts l ibe \ i j l e t . i ¿tí \ l^nto < ! vg-o 
P ^ r a piuTias do bol'^>¡Ic ouos LOI r ' a 
bicte tmta>? en «ol-^iea facitp« 
De a^ul pa'sa rroUtO Ij eo»>ia 3, r e g r o 
J^e e sca i ' a t a pasa, á ic ' lo v luí l i o 
A ul MOkl i 1 5 < c.» nnn coioies fuerte.j 
Pal a cnucho r iLÍi l todos colores, . 
D i sari?t> co,^i"s t i i el 33 togr ío 
P a r í dar a ti itasi. lanipoii^ 

1 ' o ' i o o O 'O 
3 2 1 ' ¡ 3 O 
^ '-I I 5 " 1 
J > 1 3-1 I O 

Doctor en Derecho, Licenciado en 5'ilosofla y 
Letras y Profesor dé ISstudios Superiores d e 
Deus 'o (Bi ioao) .—2.» edición, no tab lemen te au-
[íieiiíaila.—Un vo lumea úe m á s de 400 x^áginas, 
4 pesetas en rúst ica .—-para los socios de la 
•'Acción Social P o p u l a r ' , 8 pta,.s., dir igiéndose ,á 
la Oficini de Trabajo (Bruch , 49, Apar tado 373, 

Barce lona ) . 

prarünciada. en Is Semana 

:: Social de Pump'ona :: 

por e! reverendo padra 

' FR. PEORO 6ERAR0 
U e v e n t a era e l k l o ' s - P f P f f o » um mMÍñ. I 
co de EL OEBATE ! 2 f Í ! ^ L £ ! i 2 _ l l l Í l l Z I 

Rent ro de eista Sección p;iI)iicaremos anuncios cuya extensión a o sea 
siiperioi' á 30 pa labras . Su precio es el de 5 cént imos por pa lab ra . 
En esta Sección t endrá cabida la Bolsa del Traba jo , que se rá g r a -
tu i ta p.>ira !.-is demandaí; de t r aba jo si los anumcios no son de más d e 
ÍO pa lab ias , pagando cada dos pa l ab ra s que excedan de es te n ú m e r o 
3 céutiiuos, s iempre que ios mismos in te resados d e a pe r sona lmente la 

orden rte publicidad en es ta Adminis t ración. 

P.IRA EL ClIlTa 
ÍMAGENES, Pasos, Be

leños, c ampanas ; pídanse 
;a tá logos, S^ícundlno Ca-
,as. Riera de San Juan , 
L:Í, segundo. Baros'lona, 

íAElOS 

y 'ÍIE. FMt iliil-[iiii , 

ccion bocial 
Ori jnl aciones é indicacio

nes ps.ra ia formación de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

líl agTÍcuUor-.v"cl ob re ro 
on ol Siiulicato .Agrícola. 

Algunas ins t rucc iones pa
ra utilizar sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTLN 
AGRICPLTOR DE DUEX.AS (PALEXCI.X) 

P R E C I O ; 0 ,2S 

D e v e n t a e n el k i o s c o d e EL D E B A T E 

Li lifílí i i i i i l i 
P R O P I E T A R I O : 

Sebast ián Borreguero 
Sacrists'ss. 

Grat is facilita 
preceptores , profes o r e s, 
ins t i tu t r ices , doncellas, n i 
ñeras , cocineras y criados 

do todas ciases. 
AUGUSTO FÍGU'EKOA, 16 

M a d r i d , • • •' 

PAILA BUENOS • I M P R E 
SOS Y S15LLG.S CAUCHO 
Tíncornícnda. 30 , dnpijca-
do a p a r t a d o Í 7 1 , Bl-ídrit'. 

P i lBRÍCA d© campanas 
relojes públicos de los 

H.Í.ÍOS de Ignacio IVÍ-orúa. 
Por ta l de ü rb ina , 2, Vi
toria. 

VíJíO.S y vermoutl is , ex-
pór tanse á todos los paí
ses. Ma.vner, Plá y Sugra-
ñes, Rcus ( T a r r a g o n a ) 

BL RílY de los clioco-
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo Garc ía" , Osor-
no (Pale i ic ia) . Exporta
ción á provincias. 

VJJVOS, • cognac, c jén. 
ron, con medal las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga, 

GRAN sur t ido en baños, 
¡arabos , vaterclosets , ca
lentadores , e t c , etc. Tu
berías para conducción, de 
agua. Exportación á pro
vincias. Lacoma Herma
nes. P a s s o d e San .Juan, 
44, Barcelona, 

Botella» I t e r i j l ' f m " ! 
1 n mn e]o J1° rft rr^fiio 

JJ Mi*" o 1 ¡le'^'' f 9 f-»"«!;-. 
I ' 'cJ-.i ' J-? de c t í i i a P i e 
dOb Í1)(S ! ̂ l ll '^s ^ííli H 

P l v T di líe 1 U L t 1 
( oalioi .¡01 1 ' ,0 61 ,^¡nii la v „ "̂  <-ln> \ ( i i 

I, / ñu. •.mili c U ¡ 11 

J-PARTABO 466 

TEIÉFOSO 365 

Ref'aciái Y AdiRínistrarióg: 

Barquillo, 4 y 6. ~ HSDRIB 

a d m i t e » essísaüas h a s t a l a s t r e s d e l a m a á r a ^ a á a e n l a lE ip ren ta , 
CÁLLsi D £ P raARRO, lé.-X-o» p a g o s a d e l a a t a d e s . 

TARiFA DE PÜSLICIDAB 

Artíc-üios industi iales. línea.l 
Entrefilets " I 
Noticia.s " 
Bibl iograf ía . . . " 
B.ec!amos. " 
En la cuar ta p lana " 
ídem id. plana entera, " 
ídem id., media plana,. " 
ídem id. cuarto plana. " 
ídem id. octavo piaña. " 

Ptss.; 

PRECIOS DS S U S C R I P C I Ó N 

!.50 
1 
«,40 

76.-> 
4S0 
210 
183 

.Madrid 
j Provincias 
¡ Portug-£.! 
I Bxtra'üjcro 
I Unión postal 
'.No comprendi

das 

40 

SO 

9 l,.iO 
1,5 'd 

30 ,10 

30 itó 

i II ' j O O O 11 1 
' .,-) 1 '> lí I) l i v)3t 
> 2 l | l 2-) t O ) O 5I 

OI ! e« "• en 1 o ,1 

P I Q U E T E S T I N T l i X F O L \ 0 P l K l E S Í l E L % b 

Despacho a l p o r mayor 5?menor: 

A d u a n a l 27 , p i s o p r imer®. — M 

üfAsHP.üo safsfirj 13 tfoiaoi ás ini?;i!s;5. 

G R A K f u n d i c i ó n d e 
campanas y fábrica de re
lojes de torre . Especiali
dad en yugos metálicos 
con pate-nte de inveii-ción. 
Casa fundada en ' 1824. 
Faus t ino Murga Zuluota 
Vitoria, 

MAQUÍN.4S de escribir 
' U r a n i a ' ' . La más perfíjc-
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo 
No comprar o t ra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á todas . Agente gene
ra l : •!. Rovira. Barcelona 

Ejrfi'eiiiaiiiiffa y sus liiíiaferess Las Escuelas 
mtm {] 

A c a t a de e d i t a r s e esta, he rmosa monografía- pa r roqu ia l , p r imera publicada 
e a 'España.' - . . 

Es debida á la castiza p luma del brillante-•-eroni.sta «strenie/fio D. Marcos 
Suárez MuriUo, presbí te ro , y lleva un bien escri to prólogo del l imo. Sr. D. En-

' ri.Ciue R-eig, Obispo electo de Barcelona. 
Se halla de venta , al precio d& una peseta, « i «t kiefAn d« )C,u D-EBATSl. 

Es ua libro que deben estudiar' detenídaffirs-a.-;! irz p-srroeos españoles. " •, 

L I N O L L l VI Saldo -o l a , 
las e i&teicias a m t a l d( 
1 e 10 D = ste o g u a l d a 
aiforobiab "̂  c«tcias Tel<»-
fouo 3.020. 
Saliiias, 5, GaiTaBffl-, o. 

— í ^ . -

U I P ' 
,fii 

p o r DOM J U A N ACSÜIRBE Y B A K R Í O 
Libro indispensable para quien se preocupe do ia eiu-iílatiza religiosa. 
El pi'odiieto líquido de la veiila de este libro se de-stiiui á las escueias. 

LI B.RO..,S 
No comprar ni vender 

sin consul ta r los precios 
dte la r'^rposición de Ato-
•"f'2_ I í 3. Compra áe gran- i i | 
des y pequeñas biblloteca^s, 

t'fHco punto de venta en Madrid, en el kiosco 
frente á ¡a iglesia de las Calatravas. 

l i i DEB.ÍTE, calle de Alcalá. 

C.MIBONVS minera les 
ant raci ta , cok, se expor ta r 
á precios de mina, Depósi 
!C! de mate r ias puras par,i 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 2'6 
Zamora . 

EXPOR.TAÜOB de vi-
lic;-, aguard ien tes y lico
res. IJUÍS C. 'Cordón. ,le-
rez ü'e la Fi 'ontcra, 

VíNOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Ha ro 
Rioja. 

UN CASO DE MISEIÍLA 
Se ha presentado en es

ta Redacción una inf&li? 
m.adre de dos n iñas de 
corta edad, que se halla 
on la ul t ima miseria , por 
no tener recursos para po
der buscar a lbe rgue dondf 
pasar las noches, viendo 
se obligada á pasar varicf 
días -sin comer, Rl mar idr 
de la pobre muje r se halla 
enfermo en el hospital . 

Lo hacemos público pa 
ra qu-a las personas cari
ta t ivas puedan hacer une 
obra de car idad. 

Los donat ivos en esta 
Redacción. 

E S C U - E L A, Le t ras , 
Ciencias, Arte-s. Mina«, 10 
Repasos, esámen-e-s ' Sep
t iembre , Ins t i tu to , Noi; 
mal. Conservator io , F r a n 
cés. Dibujo, Solfso, P ía 
no. Canto Iglesia, R-eal. 

Il m 
JOVEN, bachiller y con. 

„ador mercant i l , desearía 
empleo en oficina. Banco 
1 secre tar ía part icular . In-
npjorables informes y ga . 
an t ías . P izar ro , 12, 1." 

.SESOílA, buenos infor. 
mes, se ofrece compañía 6 
dirección en casa católica 
CóstaniÜa Desamparados , 
3,. bajo derecha. 

• p E I N A B O K A , viuda, 
-•argada de familia, ofre-
,;e .sus servicios, pa ra da r 
lan á sus hijos. Ceferina 
Enche. Trafa lgar , n ú m e 
ro 1 5, bajo. 

^ SACERIK.>TE g r a d u a 
do, co:i mucha práctica, da 
€cclorj..©s de p r imera y se

gunda enseñanza á domi-
Ciiio. Razón, 'I^rlnoipe, 7, 
iVincipal. 

. O F R É C E S E para aeom-
aafiar señ^ora ó señori tas. 
Sierpe, 8. 

A U T O M O V Í ' Í J I S T . ^ S . Ac

cesorios, rciparación, gara
ge, Eí-Cf.iedad Bxcelüior, Al
varos (le B,aeria, 5. 

iio iiioiim. 

FORTÍ1.ÍA !> •• B. e z -a I a' ', 
ni^,rca Ancora. Garant iza-
mo:i la super ior calidad. 
Prt-cios en competencia. 
Hijos de -J, M. Rezóla, 'San 

í, Sebastián. 

F ' Í I A C T Í C A > ; T : B medici

na, c i rugía , buena conduc
ta, -desea COIOCKÍÓH. In-

fonuaráu: Marqués ür-
(lüjjo, 40, bajo. 

s E .V O l i A buena edad 
ds-sea . servir de doncella 
en casa de poca familia 
é sacerdote, Jorge ..Juam, 
núm. 4, panadería, iafor-
ffiai'á"'. 

P R O F E S O R 'eatól lco 
acredi tado , s-e ofrece para 
lecciones bachi l lera to; en
señanza especial de-í, la t ía . 
San Marcos, Z2, principal . 

SE.ÑORrTA joven ŷ  for . 
.:nal, desea colocación SOQ. 
ieñora sola ó señor i ta qua 
iaje por e l ex t ran je ro 6 

lase mi tad tiem.{)o. Conde 
ie A r a n d a , 1 3 , e a a r t o 
mar to . 

JO^rEN diez y trae vé. 
años, empleado en mlnis-
Iberio, buena le t ra , se ofre-
36 hora^ t a rde , para ofici-. 
l a . Referencias inmejora -
bles. Razón : Luisa Fer* 
nanda , 25, 3.° izquierda! 

FABRICA *6 mosalcoí 
hidrául icos. La F a b r i l Ma-
agufifia, de José Hidalgo 

EspHdosa. Lar ios , 12, Má
laga. 

~ ¥ I N D I C A Í ' O ~ 1 K Í ~ L A 
mM4CTU3bADA. — Bs-t-áá 
sin t r aba jo modis tas , "COs. 
l u r e r a s en blanco, p lan
chadoras , somb-rei^eira*, e t -
,;étera. 

También desean ©oloea-
ción profesoras y seScori-
i-as áe eoimpáñía. . 
^ Loa avisos al Sindicato. 
Saa B-ernardO, 7, princi
pal, 6 á casa de la secre
tar ia , señor i ta María de 
EchaTrí, J u a n d-e Mena, IS 

F O X 1 > 5 ¿ ¿ I F O . Á ^ ^ . 
oe de galer ía , eonocieQóo 
.odo en geae-ral, y hablen-
io- e s t ado en casa sea-ia y 
íormal , se ofrece. Iplscri. 
oid: Lis ta de Correoit, cé-
••lula nSm. 9.774, 

S i B Ñ O I i A jKMrtugu^a. 
católica y joven, ofrés i^* 
para dama de compsEía, 
a m a de gobierno, pa ra m- , 
ños 6 cos tura . Esc r i b i r 
María Osorio, San Mar-' 
oos, 80, cua r to izquierda. 

PJiOFJSSOB práct ico en 
la enseñanza en Col^ic® 
acredi tados, se ofreoe pa-. 
ra lecciones de l baehillera.-
.0 en Ctolegios ó á domici* 
lio. Razón, on. es ta A4mi-
nistraeión. 

VACANTE la, plaza d e 
s a c r i s t á n - o r g a i i i s t a d« 
Brea ( M a d r i d ) , do tada 
coa oOü pesetas anua les y 
los derechos . Dir í janse lais 
solici tudes al señor cnra. 

S E Ñ O R xi ©xtranjera, 
acompaña rá señora , seño
r i t a s . España , ext ranjero . 
P iza r ro , 16, 1.» (335-) 

S E S O K .A f r a n ces:a 
acompaña rá señora , seño-
xitg,s solo tarde'. Conde, 
ii.iim. 1, 2.' , :,, itUy 
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